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RESUMO 

A autora .. estudando o t!'abalho da mulher no meio rural.pr� 

curou mostrar Qual a grau de integração da mão-da-obra f emini.na na pro

dução ,au!ccla a quais os principais fatorss determinantes desta in:te-

graçao. Para �&so. entrevistou cinco categori.aa .. a saber: paquenos.mé 

dios e grandes proprietários. parceiros e assalariaaos residentes. Con 

clui que nas pequenas explorações a mulher tem participação afetiva e 

não remunerada, como membro da família do proprietário. no trabalho a-

gr!cola. Nas médias e grandes ela aparece. principalmente, como mão-

-de-obra volante e como membro não remunerado das famílias de pareei-

rosque expleram parte dessas propriedades. As mulheres dos assalaria 

dos residentes dificilmente trabalham. Nos casos das pequenas explor� 

ções, onde está em jogo a sobrevivência, nem a idade da mulher, nem o 

ciclo da família, nem a presença de gravidez ou de crianças pequenas e 

tampouco o trabalho doméstico impedem a mulher de trabalhar nos campos. 

Conclui. também. que a noção de trabalho produtivo no meio rural difere 

da idéia urbana, onde se associa trabalho feminino a libertação finan 
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ceira. e mesmo a uma atitude de liberação do sexo feminino. No maio ru 

ral, o trab�lho nos campos. não sendo geralmente remunerado.não se ide!!, 

tifica como libertação financeira. não constitui uma atitude inovadora 

mas sim é concebido como uma tradição, e é encarado como uma sobrecar

ga aos muitos trabalhos que são reservados às mulheres. 



1. INTRODUÇÃO

1.1. O problema e sua importância 

D quanto o problema da mulher é importante já se tornou 

evidente pela preocupação que ele tem despertado aos Últimos anos. No 

mundo todo surgem pesquisas que estão desmistificando o que é chama-

do de "natureza" feminina. entidade em nome da qual se justificam to

dos os preconceitos e injustiças sofridos pelas mulheres. Esta "natu

reza". largamente aceita e defendida. perde sua universalidade, base 

de sua aceitação e defesa, quando se levam em conta outros contextos 

que não aqueles de onde se inferiu o modelo proposto. Já MEAD (1935) 

mostrava. em seus trabalhos. como diferentes sociedades produzem dife 

ferentes tipos de personalidade feminina. 

Torna-se indispensável. então. um maior conhecimento da 

situação real desses contingentes femininos ainda pouco estudados, pa• 
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ra se tentar perceber até que ponto as difef-entes condições de vida 

levam a mulher a qessovolver e aceitar modos de vida attvidades 

que .. de modo algum. ajustam-se ao môtielo ideàlizado que dela se faz. 

ÉSte hiato entre o ideal e o real, nà medida em que destrõi o mito da 

femihilidade que nos ê imposto, a tdijo momento. pelos meiqs de comuni 

cação de massa, historias infantis e mesmo livros escolqres, como mos 

tram as pesquisas publicadas pela UNESCO (1975), destrói, tarnb�m. os 

fundamentos de teorias que alegam uma incapacidade biológica ou psic.!:!, 
l. lógica da mulher para determinados tipos de trabalhos ou funçbes. Des 

mistificada esta natureza, restá à tarefa de de procurar onde se en

contram, realmente, as raízes dê mística feminina, e dê que maneira 

os preconceitos relativos ao sêkô feminino, dentre elas, o alijamen

to da mulher do mercado de trabalho, quê é a principal preocupação des 

te estudo, inserem-se no conte�to sócio-econômico. 

A importância déda a esse alijamento para a compreensão 

da condição social da mulher se deve ao fato de que, de àcordo com 

SAFFIOTTI (1976:�0) é •o trabalho o momento privilsgiado da praxis 

humana por sintetizar as relações dos homens com a natureza e dos ho-

mens entre s1•. t, pois. da :1.MtegreQ,'° dos indivictuos no àistama de 

produção que derivam. em ú1tirttà análise, suas condtçôes sociais de 

existência. 

Nas sociedades em geral, o fat�r sexo Q�e,ra CDmo um ele

mento discriminador da divisâb de trabalho .. já que ao hor,em ,�stão d� 

tinados os trabalhos ligados à produção":� à mulher. o trabalho domés� 
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tice. Nota-se. porém. que a função da mulher continua sendo o traba 

lho doméstico mesmo quando sua presença no lar é 

(1975:15) coloca bem o problema quando diz que: 

jispensável. BLAY 

"De qualquer modo estes tipos de considerações 
{a possibilidade das classes médias e altas de 
manter ampregadas domésticas) não foram lembra 
das pelas trabalhadoras. Elas atribuem à imã 
gem da esposa e mais ainda à da mãe o papel do 
méstico sem questionar a dimensão do trabalhÕ 
doméstico. E a dona de casa, a responsável 
pelos filhos, e não a mulher trabalhadora do
méstica que as orienta quando respondam que a 
mulher casada ou a mãe não deve trabalhar". 

Isto leva a crer que causas mais determinantes que a me

ra necessidade de sua presença a seus serviços, muitas vezes dispen

sáveis. levam a mulher a permanecer no lar. A questão seria, então, 

desvendar quais são estas causas. 

E neste ponto que um estudo do meio rural brasileiro pa_! 

sa a ter dupla relevância. Em primeiro lugar, os tipos de ativida-

des desempenhadas pela mulher no meio rural podem servir como teste 

para o modelo de "feminilidade" que muitos pretendem universal. Em 

segundo lugar. não sendo o meio rural sócio-economicamente homogêneo. 

seu estudo ajudaria a perceber o grau de influência que as condições 

de vida têm sobre o comportamento da mulher. A isto se soma o fato 

de que e no meio rural que se encontra cerca de cinquenta por cento 

da população feminina total. Como se vê. uma parcela considerável. 



cuja expressao numérica, aproximadamente 25 milhões de pessoas, por si 

só, já constituiria justificativa suficiente para seu estudo. 

1.2. Objetivos do trabalho 

Apesar de toda a complexidade do problema, e mais o cará

ter apaixonado das discussões que ele suscita, a questão do alijamento 

da mulher do mercado de trabalho pode ser colocada de maneira relati-

vamente simples: até que ponto o alijamento da mulher das 

produtivas decorre de uma necessidade própria do sistema de 

ou da sobrevivência de tradições culturais já inadequadas à 

atividades 

produção 

realidade 

presente ou, ainda. de uma articulação entre as necessidndes do siste

ma e as tradições que, embora aparentemente pudessem parecer ultrapas

sadas, seriam. na realidade, fundamentais para a manutenção deste mes-

mo sistema. Esta articulação seria flexível, ajustando-se a diferen-

tes necessidades e tradições, derivadas de contextos sócio-econômicos 

diferentes. 

ta questão colocada deste modo que se pretende investi-

gar. Em primeiro lugar, tentar-se-á estabelecer o grau de 

da mulher rural na força de trabalho em diferentes categorias 

-econômicas. Em segundo lugar, através do cruzamento de 

inserção 

sócio

variáveis 

consideradas relevantes, procurar-se-á desvendar quais os principais 

fatores determinantes do trabalho ou do não-trabalho das mulheres e, 

finalmente, tentar compreender de que maneira estes fatores se articu 
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1am dentro do sistema que os envolve. 

Dada a quase inexistência de obras sobre a mulher rural, 

este trabalho levou em consideração uma série de categorias e variá

veis, o que não lhe permitiu aprofundar suficientemente a análise de 

cada uma delas. Porém. isto se justifica ao considerar que se se pode 

estudar algo em profundidade quando se tem uma visão global do proble 

ma, o que nao e o caso da mulher rural. Por isso. este trat:alho é 

mais rico em hipóteses que em conclusões� principalmente porque o gra!!_ 

de número de categorias reduziu o número de casos em cada uma delas, o 

que diminui a possibilidade de uma análise estatística mais detalha-

da. Mas. pode-oe esperar que, devido a importância e atualidade do 

tema. outros trabalhos possam trazer um conhecimento mais preciso des-
;J 

te conti�ente de mulheres. 

O problema da mulher continuará despertando discussões a

paixonadas. Mas, como diz CHOMBART OE LAUWE (1967:7): 

"Toda pesquisa em ciências humanas ajuda 
fatalmente a estabelecer sobre bases só
lidas um diálogo, que pode ser apaixona
do, mas que não é mais perturbado por um 
desconhecimento dos elementos essen
ciais". 
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2. REVIS�O OE LITERATURA

Os trabalhos sobre a mulher no meio rural são,praticame!!_ 

te.inexistentes. Como prova disto SB tem o levantamento feito pela 

Fundação Carlos Chagas (1975), abrangendo todo o Brasil, sobre as 

obras existentea no país que se relacionem, direta ou indiretamente, 

com o tema "mulher". Devido a tal escassez, esta revisão de litera-

tura apresenta poucos trabalhos que se refiram especificamente ao te

ma. 

Um dos trabalhos que mais forneceu sugestões para refle 

xao foi a obra de SAFFIOTTI (1976). A autora teve por objetivo: a) 

apreender os mecanismos típicos através dos quais o fator sexo opera 

nas sociedades de classe de modo a alijar da estrutura ocupacional 

grandes contingentes de mulheres; b) desvendar as verdadeiras raí

zes deste alijamento através de uma desmistificação de consciências. 

As categorias sexo não são vistas. por ela, como classes sociais, mas 
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como categorias sociais formadas a partir de um status fundamental 

igual - o sexo - que cobrem toda a sociedade, cruzando com a divisão 

desta em classes sociais. Procura a explicação do fenômeno ao nível 

do sistema inclusivo, ou seja. o sistema capitalista internacional,com 

parando países de economia capitalista desenvolvida e não desenvolvida, 

referindo-se. no segundo caso. ao Brasil. 

Uma de suas conclusões é que o alijamento da mulher se de 

ve à própria inelasticidade do sistema capitalista para absorver a 

mão-de-obra formada por este contingente e que. portanto, quanto mais 

desenvolvidas as forças produtiv;:,"' rlentro deste sistema, mais alijada 

sera a mulher. É esta sua conclusão que mais interessa a este estudo, 

pois tentar-se-á testá-la para o meio rural. 

A autora analisa, também, os diferentes níveis de cons

ciência do problema, mostrando como essas diferenças se vinculam a di 

ferentes condições sociais de existência. 

Numa perspectiva um tanto diversa, temos o trabalho de 

VDGEL-POLSKY (1975), que considera a não participação da mulher na 

produção como consequência da inadequação entre o sistema de valores 

vigente e a realidade social, inadequação esta que priva a economia e 

a política de grande potencial humano. Para ela, a solução do pro

blema se encontra na atuação sobre o aprendizado diferenciado dos "P!!_ 

péis sexuais". através de técnicas como contrapropaganda cultural e 

polÍ tica social. 
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Vê-se que esta autora difere radicalmente da anterior,na 

medida em que não considera a estrutura econômica e social como res 

pensável pelo alijamento da mulher. Ao contrário, para ela. este 

alijamento é um resultado da sobrevivência de valores culturais que 

impedem um melhor desenvolvimento desta estrutura. 

Já no trabalho de SINGER e MADEIRA (1973) encontramos 

referências específicas à mulher do meio rural. Eles mostram, atra

vés dos dados dos censos agrícolas de 1920 a 1970, que a maior parte 

da mão-de-obra feminina empregada se dedica à agricultura de subsistên 

eia, onde existe a possibilidade de conjugar atividades domésticas e 

produtivas. Concluem, com base nesses dados, que "as taxas de parti

cipação feminina na força de trabalho tendem a crescer, não em conse

quência da modernização da agricultura, mas graças à manutenção e am

pliação da agricultura de subsistência" (1973:37).

Com relação a este problema de manutenção e ampliação da 

agricultura de subsistência. temos os trabalhos de MARTINS (1967/68) e 

DUARTE e QUEDA (1974), que analisam o fenômeno "agricultura trac!cio 

nal" da perspectiva da acumulação de capital. Concluem que este tipo 

de agricultura não é um entrave ao desenvolvimento, mas ··sim um supor

te da acumulação capitalista no setor dinâmico da economia que e o se-

tor industrial. Isto é. a necessidade de acumular capital no setor 

industrial implica numa repressão salarial das camadas operárias urba 

nas, o que leva a necessidade de manter baixos os preços dos alimen

tos, rebaixando o rendimento do capital investido na produção agríco-
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la. Isto leva a uma expansao de unidades da produção nao capitalistas. 

Além desses autores, OLIVEIRA (1973), SÃ JONIOR (1973) e 

SILVA (1975) analisam. assim como os acima citados, a compatibilidade 

entre o desenvolvimento capitalista e a persistência da agricultura de 

subsistência. 

A esses trabalhos vem juntar-se o de LOUREIRO (1975), que 

analisando o fenômeno da parceria que sofreu, em algumas regiões. um 

processo de ampliação, situa as raízes desta expansão no próprio desen

volvimento de setor industrial que, rBbaixando o rendimento do capital 

investido na agricultura, leva não só a uma coexistência, lado a lado, 

de unidades capitalistas e não capitalistas, mas a uma coexistência de 

ambas dentro da própria empresa capitalista. 

Essas considerações são importantes para o estudo do traba 

lho da mulher rural, na medida em que a eliminação ou a ampliação, por 

parte do sistema capitalista. de unidades e relações de trabalho não ca 

pitalistas, tem imfluência direta sobre a menor ou maior participação 

da mul�er na produção agrícola. 

A relação entre agricultura de subsistência ou "camponesa" 

e o trabalho da mulher levou a uma necessidade de caracterização deste 

tipo de agricultura e, para isso, foram consultados vários 

que serao citados mais adiante. 

trabalhos 

Outra referência à mulher rural é encontrada numa publica

çao do Instituto de Planejamento Econômico e Social (IPEA) (1970) que, 
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resumindo as principais observaçõss com raspsito à evolução da taxa 

de atividade Taminina no Brasil, apresentada nos principais estudos 

sobre mão-de-obra realizados por esta Órgão, chega à conclusão de que 

existe uma dificuldade em precisar o grau de participação da mão-de

-obra feminina através dos censos porque, nas economias de subsistên

cia, a atividade econômica e a doméstica se confundem. 

Este trabalho apresenta outras conclusões relevantes que

sao: a) baixa taxa de participação da mulher em atividades não agríc� 

las em termos de comparaçoes internacionais. Esta taxa eleva-se somen 

te nas regiões mais pobres, quando a mulher combina os afazeres domés

ticos com o trabalho, na qualidade de trabalhadora por conta própria 

ou membro nao remunerado da família; b) a participação se concentra 

nos grupos de idade mais jovens, caindo perto dos vinte anos, e não 

tornando a subir como acontece nos Estados Unidos; c) apesar do nível 

de educação das mulheres não ser inferior ao dos homens (ao contrário, 

é mais elevado), a mulher recebe de modo geral, remuneraçao inferior. 

que se situa, em média, por volta de 80% da dos homensJ d) grande Pª!. 

te das mulheres que não trabalham# mesmo que não pressionem o mercado, 

estariam dispostas a trabalhar. se houvesse possibilidade; e} a educa

ção superior das mulheres não ameniza o problema porque existe uma 

discriminação entre carreiras masculinas e femininas. o que talvez se 

deva ao fato das mulheres encararem a preparação profssional como se-

cundária. já que veem o trabalho apenas como complemento do orçamento 

familiar. 
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Em outra obra SINGER (1970) afirma que os períodos de e� 

prego da mulher no trabalho agrícola coincidem com os de maior inten

sidade de trabalho. quando há uma Talta de mão-de-obra. Isto. de cer 

to modo, reafirma-se no trabalho de ALIER (1975) que mostra. através 

de entrevistas com trabalhadoras volantes que, devido à expansão in

dustrial.principalmente da indústria de construção, torna-se difícil 

encontrar homens fisicamente aptos para trabalhar na agricultura. es

tá havendo, então. uma substituição do trabalho masculino pelo femini 

no. A autora ressalta, porém. que esta parece ser uma fase de tran

sição pois já há indícios de mecanização. 

Dois outros aspectos relevantes sao levantados no traba

lho de ALIER. O primeiro é que a mulher do meio rural sempre traba

lhou na terra. A diferença está em que antes o trabalho da roça era 

extensão de suas tarefas domésticas (trabalhava junto com a família 

em terra própria ou arrendada) e agora trabalha em troca de salário. 

O segundo aspecto é que, do material apresentado por ela, depreende

-se que a introdução maciça da mulher no mercado de trabalho nao le

va, a curto prazo, a uma redefinição dos papéis sexuais e da organiz!: 

çao familiar. Os valeres tradicionais exercem influência import� 

te, ao mesmo tempo que a nova situação desafia a antiga organização 

familiar. Ao invés da transformação das relações de trabalho e dos 

padrões ocupacionais levarem a uma reformulação dos papéis conjugais, 

a definição tradicional destes parece estabelecer certas barreiras a 

plena proletarização das mulheres. O trabalho da mulher continua 



12. 

sendo v:Lst.o- como subsidiário ao do homem-. 

Outro estudo que se refere às limitações impostas pela 

organi�ão tradicional da família é de BLAY (1975). O objetivo da 

autora foi estudar os vários níveis da influência do grupo familiar 

sobre a trabalhadora. pois segundo ela, para compreender a orientação 

que a mulher assume em seu desempenho profissional, é preciso distin

guir o modo como a sociedade manipula a participação da mulher enquan

to força de trabalho e as atitudes da própria mulher e de seu grupo 

familiar face ao desempenho deste papel profissional. Esta d�stinção 

é importante. na medida em que há uma contradição entre os papéis acei 

tos e os efetivamente desempenhados. contradição não gratuita pois se 

liga ao fato das relações de produção ainda se apoiarem na exploração 

do trabalho doméstico, o que impede o surgimento de uma nova ideolo

gia sobre o papel social da mulher. Para ela.o confronto entre traba 

lho doméstico e extra-domiciliar ultrapassa os limites da sociedade 

capitalista subdesenvolvida. estando presente tanto nas sociedades ca

pitalistas desenvolvidas quanto nas socialistas. Daí a afirmação da 

autora de que a transformação da estrutura social nao conduz, 

seriamente. a urna nova ideologia do papel social da mulher. 

neces-

O quanto isto é verdadeiro pode ser visto por uma public!: 

çao da UNESCO (1975) que. analisando a participação da mulher na educa 

çao e no mercado datrabalho em todo o mundo, não encontra em lugar al 

gum igualdade entre homens e mulheres. 
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Um trabalho que se refere exclusivamente à mulher rural 

e o de duas autoras americanas, FLORA e JOHNSON (1975), que analisam 

a imagem da mulher rural, a realidade por trás desta imagem e os fato 

res que influenciam as mudanças nos seus papéis. Para elas. apesar 

de ter havido mudanças nas funções tradicionais da mulher rural ameri 

cana. as tendências básicas não se alteraram muito. exceto quanto a 

uma crescente participação na força de tratalho. A divisão de traba 

lho continua rj6ida e tradicional. com as funções de sexualidade. re

produção e socialização da criança predominando sobre a função produ-

tiva, que adquire um caráter secundário. salvo nos casos de 

vência. 

Quanto à participação na força de trabalho, as 

sobrevi 

autoras 

mostram um fato relevante. Nas regiões onde há pobreza. falta de o

portunidade, agricultura de subsistência e trabalho marginal, com um 

mínimo de alternativas para a mulher, muitas delas frequentemente tra 

balham em funções laboriosas e mal remuneradas. Quando o dinheiro 

pouco ou o trabalho é necessário, nem o ciclo de vida, nem o numero 

de filhos tem influência no trabalho feminino. Porém. quando as o-

portunidades existem, a mulher rural segue o mesmo caminho da mulher 

suburbana de classe média. podendo sua atividade econômica ser subdi-

vidida em três fases. Primeiro, existe um esforço igual de marido e 

mulher para alcançar um bom nível econômico. Alcançado estu nível. 

há uma divisão sexual de trabalhoª ficando a mulher com o cuidado da 

casa e o homem, com sua manutenção. Com o aumento do poder econômico 
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começa haver um questionamento da divisão de trabalho, e tanto o ho

mem qu3nto a mulher começam a explorar novas esferas de atividades. 

Como esta relação curvilínea entre nível de vida e pos.!_ 

çao da mulher envolve uma transposição dos limites da função tradi

cionalmente atribuída a cada sexo, ela tem uma força potencial que p� 

de levar a uma maior igualdade entre marido e mulher e que, no futu

ro, poderá atingir também o meio rural. 

Esta hipótese não se aplica ao Brasil. O nível de vida 

mantém relação estreita com a idade e, como demonstram os estudos do 

IPEA já citados, se representarmos graficamente o trabalho da mulher 

brasileira na produção, levando em conta o fator idade, não se terá 

uma curva, porque elas não voltam a trabalhar depois que já deixaram 

de o fazer, o que acontece por volta dos 20 anos de idade, quando se 

casam. 

Hã mais um ponto relevante nesse trabalho, que seria u

til para o estudo que ora se realiza. Como dizem as autoras, a fun 

çao produtora é parte integrante e tradicional das funções da mulher 

rural. Porém, nem todo o trabalho produtivo que ela realiza pode 

ser captado pelas medidas de atividade econômica usualmente adotadas. 

Elas subdividem a função produtora da mulher em dois tipos: produção 

no lar e produção fora do lar. No primeiro caso, encontram-se as 

atividades de preservação dos alimentos, cuidado com a horta e com 

os animais domésticos. No segundo, a mulher participa na produção 
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global da propriedade, trabalhando nos campos, dirigindo �áquinas e 

atividades afins. 

produtivo. 

Esta colocação dá uma nova dimensão aa trabalho 

Quanto a trabalhos que se refiram, especificamente, a 

"imagem da mulher". tem-se a obra organizada por CHOMBART OE LAUWE 

(1967) que. através de cinco pesquisas feitas em países diferentes, a 

saber, Polônia. Canadá, França, Marrocos e África Negra, procurou es

tudar " ••• a imagem que dela (da mulher) fazem os homens e as mulhe

res nas diferentes regiões do mundo, em função de sua cultura, das 

transformações sociais que se operam, das novas correntes de pensa

mento que aparecem, do lugar que eles ocupam na sociedade, de sua 

experiência pessoal" (CHOMBART DE LAUWE, 1967: 10). 

O autor considera a mudança na condição da mulher um da

do fundamental na transformação das estruturas sociais e, por isso, 

o estudo desta imagem poderia ajudar na compreensão das transformações

destas estruturas. Salienta, também, que a imagem da mulher nao 

uniforme num mesmo país, variando de acordo com as diferentes classes 

sociais. Além disso, estas imagens •têm um conteúdo coletivo e uma 

força ativa que variam segundo os meios sociais, os momentos e as peE 

sonalidades" (1967:12). Porém, em resumo, poder-se-ia concluir que: 

a) a mulher celibatária deve trabalharJ b) a mulher casada, sem fi

lhos. pode trabalhar quando necessárioJ c) a mulher casada, com fi

lhos menoreE, não deve trabalhar foraJ d) a mulher casada. com filhos 

maiores. poée exercer uma profissão. 
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Os dados desta .pesquisa indicam. também, que o trabalho 

da mulher fora do lar só é justificado por razões exclusivamente fina.!! 

cairas. estando o trabalho da mulher casada condicionado às responsab,!, 

lidadas e encargos com os filhos. o lar e o marido. 

Torna-se necessário resenhar a caracterização da agricu_!. 

tura de subsistência. para completar os problemas relevantes estuda

dos neste trabalho. 

De acordo com QUEIROZ (1973), •camponeses seriam lavrado 

res cuja produção é orientada para a sobrevivência•. disto derivando 

que: a) eles são. em grande parte, auto-suficientes e independentes 

em relação à economia urbana; b) empregam mão-de-obra familiar, fun

dindo o trabalho produtivo com todas as outras atividades da vida coti 

diana; c) dificilmente cultivarão grandes extensões de terras; d) 

seus gastos não ultrapassam certo nível de modo a não onerar a famí

lia, já que a colheita não se destina à obtenção de lucro. O fundamen 

tal, então, na sua caracterização de camponês é o destino do produto, 

disto derivando suas outras características. Acrescenta, também, que 

o campesinato está em vias de desaparecimento no Brasil.

MOLINA {1974) diz que a característica principal da agr.!, 

cultura camponesa é a fusão da economia doméstica com a empresarial. 

havendo uma identificação entre a produção de mercadorias e a produção 

para o auto-consumo. Para ele. este tipo de agricultura pode ser ex

plicada. em grande parte. por três variáveis principais que são: rela

ções de produção. participação no merc.ado e diversificação agrfcgla. As



17. 

relações de produção se caracterizariam pela mão-�-obra familiar, com 

eventual ajuda de terceiros. A participação no mercado seria pequena 

ou quase nula, havendo um consumo significativo do produto. Quanto à di 

ver$!:l.ficeçãoagrícola,haveria predominância da policultura, envolven

do vários produtos necessários à subsistência. 

As relações de trabalho familiares, para ele, também es 

tão presentes em mais um tipo de unidade que seria a empresa rural, 

que se caracterizaria, quanto as outras duas variáveis, por grande Pª!:

ticipação no mercado e poucas linhas de exploração, apesar de manter 

produtos de auto-consumo. 

Já SINGER (s/a:56) nao considera fundamental que a maior 

parte da produção se destine ao consumo, mas sim que o consumo dependa, 

em grande parte, da produção. Nas suas próprias palavras, o setor de 

subsistência é o "conjunto de unidade cujo produto se destina predomi

nantemente ao consumo dos próprios produtores". Como ele mesmo diz, 

o problema está na definição de "predominantemente", e acrescentas "A

parcela destinada ao auto. consumo não tem que ser, ern princÍpio,a maior 

parte, no sentido quantitativo do produto total: ela tem que ser a Pª!:

cela decisiva do consumo, ou seja, da subsistência do produtor" grifos 

do autor). (SINGER:56). 

SANTOS (1975) define camponês através do que chama de "in 

suficiência econômico-social", ou seja. condições de existência que lhe 

impedem de proceder a uma acumulação capitalista e até mesmo. muitas V!:_ 

zes, de remunerar sua força de trabalho. Sua existência só ê �cteível 
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porque, utilizando mão-de-obra familiar e sendo parte da produção des

tinada ao consumo, ele precisa muito pouco para se manter e reproduzir. 

Consultou-se, também, vários estudos sobre comunidades e, 

dentre eles, sobressai o trabalho de MELLO e SOUZA (1964}, cuja descri

ção dos costumes atuais e recriação de formas mais antigas, através dos 

relatos dos velhos, traz-nos um quadro bastante sério sobre o meio ru

ral, tão pouco conhecido no Brasil. 
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30 METODOLOGIA 

3.1. Hipóteses de Trabalho 

3.1.1. Não pode haver uma generaçao em termos de "mulher ru 

ral". quanto à participação na produção agrícola,poE 

que esta participação está estreitamente vinculada 

à sua categoria social. 

3.1.2. Nas pequenas explorações. onde predomina o trabalho 

familiar. a mulher tem participação efetiva e nao re 

munerada no trabalho agrícola. 

3.1.3. O grau de alijamento das mulheres na produção aumen

ta com a evolução do capitalismo no campo, evidencia 

do pelo aumento do trabalho assalariado. 
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3.2. Definição das variãveis 

3.2.1. Variával independente; grau de capitalização das uni 

dades agrícolas 

Uma série de problemas sur&,j,ram com relação à operaciona-

lização da variável independente. 

vás da -fórmula: 

De início. tentou-se medi-la atra-

onde: 

Intensidade de Capital = 
Capital total 

( 1) 

Valor da produção 

Capital Total = Capital Fixo (terra + benfeitorias + maquinarias + 

+ mão-de-obr,a fixa + impostos)+ Capital Circulan

te (insumos + mão-de-obra volante) 

Porém. na realização do pré-teste do questionário que veio 

a ser aplicado, percebeu-se ser muito difícil a obtenção destes dados 

quantitativos. principalmente pela inexistência de contabilidade escrita 

na grande maioria das propriedades. Pode-se perceber os problemas que 

( l) NAÇÕES UNIDAS - Manual de Proyeetos de Desarol lo Económico. Msxico.

D.F •• deciembre de 1956 (884-J). pp. 242/243.
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isto traz, já que o entrevistado tem que recorrer a sua memória para 

responder perguntas que abrangem o período de um ano agrícola. Exis

tem. também� dificuldades quanto à avaliação, em cruzeiros, das benfei 

terias e máquinas existentes na propriedade. A isto se soma o tempo 

exigido na obtenção destas informações e a reação negativa que muitas 

vezes isso provoca. 

Analisando os resultados obtidos pelo pré-teste, viu-se 

que a classificação das explorações por este critério continha um ris

co de erro muito grande devido à inconsistência das informações, erro 

este que se acentua quando se leva em conta a existênc:ra de outros mé

todos de mensuração. Resolveu-se, então, com base no trabalho de MO

LINA (1974), classificá-las através de três variáveis, a saber, rela

çoes de produção, participação no mercado � div0rsificação àgrícola. 

As variáveis foram definidas do seguinte modo: 

Relações de produção - as explorações seriam classificadas de acordo 

com a predominância de relações familiares ou assalaria 

das de produção. 

Participação no mercado - este índice seria obtido pela porcentagem da 

produção vendida sobre o valor da produção total, e .as 

explorações seriam classificadas em dois tipos: as que 

vendem mais de 50% e as que vendem 50% ou menos. 



Diversificação agrícola - seria medida através da fórmula: 

1 
D =-----

n 
t 

i=l 

onde: 

D =  índice de diversificação agrícola 

F. =éa razão entre o valor de cada linha de exploração

(cultura e/ou criação) da unidade e o valor da pro-

dução total. 

Calculados os diferentes valores de o. com base na 

média e no desvio padrão. pretendia-se construir uma 

escala de diversificação agrícola. 

22. 

Paralelamente a este tipo de classificação. introduziu

-se, para maior rigoP, outra variável extraída de obra de SINGER(s/dl 

que diz respeito à proveniência do consumo de alimentos da família. A 

operacionalização do conceito foi feita do seguinte modo: as proprie

dades que produzissem 50% ou mais dos alimentos consumidos pela famÍ 

lia seriam consideradas como sendo de subsistência. 

Como nenhum desses quatro critérios poderiam ser conhe

cidos a priori, a estratificação da amostra das propriedades em três 

classes foi feita através da área porque, geralmente, o tamanho da 

propriedade está mais ou menos relacionado com seu grau de capitaliz2_ 

çao. 
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Surpreendentemente, porem, duas dessas variáveis, a sa

ber, a diversificação agrícola e a proveniência do consumo, mostraram 

um comportamento inesperado, mantendo-se relativamente uniformes, des

de as menores até as maiores explorações. Mesmo a participação no mer 

cada, apesar de apresentar diferença significativa, só em dois casos 

ela foi menor de 50%, tendo se concentrado entre 90 e 100% e, mesmo 

nestes dois casos. a baixa participação se deveu a motivos excepcio-

nais, geada e doença. Somente as relações de produção mantiveram um 

resultado significativamente diferente entre as várias categorias de 

área (Ver anexo. tabelas 1, 2, 3, 4 e 4.1), 

Diante disto, procurou-se um novo critério que nos per

mitisse testar, mais uma vez, se haveria ou não algo significativamen

te diferente, além das relações de produção, entre as diferentes cate-

gerias. Uma nova orientação foi encontrada no trabalho de SANTOS

(1975:173), que sugere a classificação da agricultura em termos de re

lações de produção e acumulação de capital. Nas palavras do autor: 

"Cabe, agora, retomar nossa formulação anterior onde 
definimos o camponês como agente de uma relação so
cial de produção não-capitalista. A fim de escla
recê-la, podemos nos valer d e  uma passagem na qual 
Marx expõe o processo pelo qual o trabalho se ante 
põe livremente ao capital, indagando em que medida o
camponês satisfaz ou não as condições descritas:( ••• ) 
1. dissolução do comportamento para com a terra( ••• )
como uma condição natural de produção. ( ••• ). 2, dis
solução das relações nas quais ele aparece como pro
prietário do instrumento ( ••• ) 3. ( ••• ) o trabalho
antes da produção( ••• ) tem em sua posse os meios de
consumo necessários para viver como produtor( ••• ) 4.

( ••• ) dissolução das relações nas quais os trabalha 



dores ( ••• ) estão ainda incluídos entre as condições 
objetivas de trabalho ( ••• )" (1) 

Con-Frontando a passagem acima com a caracterização da 
classe çamponesa, verificamos em primeiro lugar que 
para o camponês inserido no capitalismo, a terra é 
mercadoria. ou seja, ela não é uma "condição natural 
de produção". mas uma condição de produção mediada pe 
lo valor de troca. Em segundo, o camponês é um traba 
lhador que aciona seus próprios meios de produção, ã

um proprietário trabalhador. Em terceiro lugar. o 
camponês "detém a posse dos meios de consumo neces 
sários para viver como produtor". Em quarto, o cam
ponês é um trabalhador livre, ou seja, não está ime
diatamente incluído entre as condições objetivas de 
trabalho. 

Desta forma. observamos que o camponês realiza a pri 
meira e a quarta condição de separação do trabalho an 
te o capital, mas não realiza a segunda e a terceira 
daquelas condições. Isto quer dizer que não estão pre 
sentes no camponês, integralmente, os elementos consti 
tutivos do modo de produ�ão capitalista. Daí podermos 
afirmar que o camponês é personificação de uma relação 
social de produção não capitalista." (p.173). 

24. 

Como a introdução da variável "acumulação de capital" so 

foi feita depois que o levantamento de campo já estava terminado.a fal 

ta de dados sobre o custo operacional precisou ser suprida através de 

uma estimativa que foi feita com base nos dados do PROGNÕSTICD (1975/ 

/76), do qual constam as informações referentes ao ano agrícola em es

tudo, ou seja, 1974/75, e, quando isto não era possível, com base nos 

dados dos próprios informantes. 

(1) Cf. Marx, Karl. "Formas que praceden e la producion capitalista" in
Elementos fundamentales para la crítica de la economia política.
Sigla XXI, 1971, v.r. PP• 433/477 cf PP• 458/459.
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A operaccionalização da variável independente foi feita,f.!_ 

nalmente, do seguinte modo: serão cons:i.d.li-radas explorações não capit� 

listas aquelas que tiverem relações de produção P'I'edominantemente fami 

liares e não procederem a uma acumulação capitalista. Como explorações 

capitalistas, considerar-se-á aquelas onde as relações de produção fo

rem predo�inantemente assalariadas e procederem a uma acumulação de ca

pital. 

3.2.2. Variâvel dependente: particip.ação da mulher na produção 

agrícola. 

A participação da mulher no trabalho agrícola foi medida 

pelo número da dias que trabalha no campo no ano o pelo número de ho

ras por dia. 

3.2.3. Variãveis intervenientes 

Existem vários fatores que sao comumente aceitos como ten-

do influência no trabalho da mulher. Testar-se-á os que se conside-

ram mais importantes, importância dada não pelo seu grau verdadeiro de 

influência, mas pela amplitude da aceitação dessa influência, medida 

pelas sugestões dadas por colegas durante o período de elaboração do 

projeto. São eles: 
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a) idade da família, trabalho doméstico e gravidez

b) filhos pequenos

c) idade da mulher

d) número de filhos

e) escolaridade do marido e da mulher

f) nacionalidade do marido e da mulher.

3.3. Caracterização da região 

A área deste estudo compreende o município de Valparaiso, 

situado na região de Araçatuba, micro-região 231 pelo IBGE que, por 

sua vez, integra a parte do Estado de São Paulo denominada, generica

mente, de Noroeste Paulista. A região noroeste compreende a par

te do estado situada entre Bauru e a barranca do Rio Paraná, na divi

sa dos Estados de·são Paulo e Mato Grosso. 

Valparaíso é um município em decadência populacional, ap� 

sar de se4 povoamento ser recente. De acordo com um dos informantes 

mais velhos, ainda em 1927 se estava »derrubando a mata". Seu povoa

mento rápido e seu despovoamento também rápido se fez em função do ca

ráter predatório, ligado ao modelo primário-exportador, da cultura do 

café. O mesmo �enômeno se deu em todo o noroeste paulista, tendo ha-

vida apenas diferenças de tempo entre sua ocorrência emum ou outro lu

gar. A Alta Noroeste, onde se encontra o município em estudo, foi a 

Última parte da região a ser atingida. 
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O café, tendo alcançado seu auge na década de 1940, começa 

então a decair e Vai sendo substituído pelo algodão. Esta segunda cul 
.... 

tura tem produção significativa até 1970, quando começa também a óecli

nar. Vai, então, sendo substituída pelo gado que já estava presente 

na área, mas não de maneira predominante como agora. Hoje se encontra 

o café nas pequenas e médias propriedades, ao lado das culturas de sub-

sistência. Nas propriedades de tamanho médio já existe presença nao 

negligenciável de gado, enquanto nas grandes a criação bovina predomina 

indiscuti•✓elmente. 

Essa mudança de fazendas de cultura para fazendas de cria-

çao trouxe modificações profundas no povoamento da região. Como a cria-

çao de gado exige pouca mão-de-obra, onde antes havia colônias, hoje so

existem pastos. A população se deslocou, primeiro, para as cidades e, 

como estas não comportassem este novo contingente populacional, foi ha

vendo um esvaziamento da região como um todo. Os dados dos censos mos

tram, de maneira clara, o que está ocorrendo, 

De acordo com o Último censo demográfico viviam em Valpa-

raízo 14 608 habitantes, em 1970, dos quais 9 483 na zona urbana e 5125 

na zona rural. A população rural, portanto. é menor que a urbana, cor

respondendo a 35,08% da população total. O mesmo fenômono ocorre em to 

da a região de Araçatuba, onde, em 1970, dos 543 243 habitantes,232 567 

residiam no meio rural, perfazendo 42,81% do total. A predominância da 

população urbana (57,19%). quando comparada com o censo anterior. mos

tra a rápida urbanização da região pois, 62,12% da população ainda resi 
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dia no campo em 1960. 

Quanto à taxa de crescimento populacional, embora seja as

cendente. a partir de 1950 seu rítmo está cada vez mais lento e bastan 

te inferior e média do Estado. Na década de 1960/70, enquanto a taxa 

de crescimento para a região foi de 0,91%, a do Estado foi de 3,30% ao 

ano. A causa desta diminuição fica clara, quando se observa que o sa_! 

do migratório da região, nas duas Última décadas (1950/60 e 

foi negativo, indicando uma saída líquida de população. 

1960/70) 

Esta redução do crescimento populacional tende a se acen

tuar, na medida em que a pecuária se desenvolve, diminuindo a neces-

sidade de mão-de-obra. Além disso, em decorrência desta especializa-

çao das atividades rurais. as funções urbanas também se especializam, 

nao oferecendo grandes oportunidades de emprego, forçando, com 

a emigração. 

isso, 

A penetração da pecuária no município pode ser avaliada pe 

lo fato de que, já em 1968, 77,15% da área agriculturável estava ocupa 

da por pastagens. E uma porcentagem bastante alta. muito acima da mê-

dia do Estado (52,99%) e superando mesmo a própria micro-região 

(73,24%). (l) Além disso, é bastante provável que esta porcentagem

(1) A fonte de dados com relação à estrutura fundiária e à ocupação e
utilização do solo é o PRATA (Plano Regional da Assistência Técni
ca à Agricultura) das Divisões Regiões Agrícolas de Ribeirão Preto,
São José do Rio Preto, Presidente Prudente, Araçatuba e Bauru,19681,.
apu.d KAMEYAMA, N. 1969. Problemas do Oeste Paulista. Revista de
Cultura Vozes, Rio de Janeiro, ti.
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tenha aumentado depois da decadência da cultura de algodão. iniciada 

por volta de 1970. No municÍpio em estudo. a area de pastagem ocupa 

atualmente 91.73% da ârG3 .explorada. 

O alastramento cada vez maior da pecuária na região é faci 

titado pela sua estrutura fundiária, onde a predominância de grande 

fazendas se presta muito bem à criação extensiva de gsdo. como está 

sendo �aita. A intensidade da concentração de terras fica clara qua!:!_ 

do se constata que 91,9% da área está nas mãos de 18,1% dos proprietá

rios. O fato. porém, que mais ressalta esta concentração é que apenas 

duas propriedades ocupam cerca de dois terços do municÍpio,enquanto as 

outras 345 ocupam o um terço restante. 

Valparaíso e, portanto, um município em decadência popula

cional. com a pecuária se alastrando, forçando a população a emigrar à 

procura de ocupação. 

3.4. Amostragem 

Os dados desta estudo foram obtidos por coleta própria rea 

lizada mediante entrevistas diretas com os agricultores, através do 

uso de questionários previamente testados, divididos em duas partes. 

uma destinada ao marido e outra à mulher. Só foram entrevistados ca

sais pertencentes a cinco diferentes categorias, a saber, parceiros.pe

quenos, médios e grandes proprietários e assalariados. As informações 
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requeridas se referiam ao ano agrícola de 1974/75. 

As 347 propriedades do município de Valparafzo foram elas 

sificadas, através do Rol de Taxa de Conservação de Estradas de 1975, 

em três categorias de área, a partir das quais foi sorteada uma amos

tra estratificada proporcional a 25%, perfazendo um total de 87 pro

priedades distribuidas da seguinte maneira: 

Tabela l - Distribuição das propriedades por estratos de área no muni

cípio e na amostra. 

Estrados N9 de propriedades N9 de propriedades 

de área (ha) no município na amostra 

o----; 15 172 43 

15 ---t 90 96 24 

90  e + 79 20 

Total 347 87 

De acordo com esses estratos de área, os proprietários fo

ram classificados em pequenos, médios e grandes proprietários, respec

tivamente, Porém, oito dos pequenos proprietários e quatro dos me

dias não tinham como maior fonte de renda a propriedade estudada, por 

isso, não podiam a rigor ser considerados como tal, apresentando, in

clusive, comportamentos diferentes dos demais em alguns aspectos. Por 
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isso, eles foram retirados da amostra, embora nao se tenha perdido as 

informações. A amostra ficou então sendo de 35 pequenos proprietá

rios, 20 médios e 20 grandes, perfazendo 75 unidades investigadas. 

Dos vinte grandes proprietários sorteados, 14 moravam fora 

do município tendo sido o questionário respondido pelo administrador. 

Nestes casos. então, temos dados sobre a propriedade mas não sobre a 

família. por isso. esta categoria não consta de muitas tabelas. 

Além de abranger estas três categorias de proprietários,e� 

ta pesquisa inclui as categorias parceiros e assalariados fixos resi

dentes. A princípio, pretendeu-se considerar também o arrendatário, 

mas seu numero era insignificante na área. Como parceiro, foi consi-

derado o indivíduo que explora determinada área mantendo, com o dono 

da terra arranjos de divisão de produtos ie/ou insumos. O arrendatá

rios é o indivíduo que explora determinada área, pagando ao dono da 

mesma uma quantidade fixa em dinheiro ou produto. Como assalariados 

fixos residentes. foram considerados aqueles que têm vínculo emprega

tício e/ou reside ou pretende residir tempo prolongado, isto é, mais de 

um ano, na propriedade. 

Embora não s� tenha entrevistado assalariados eventuais.ou 

volantes, foram tecidas algumas considerações sobre eles. Portanto; 

torna-se necessário defini-los: são todos os indivíduos que foram 

empregados pelo proprietário e/ou parceiro por um período relativamente 
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curto, em geral dias ou semanas, sem vínculo empregatício, (l)

Com relação aos parceiros, foram entrevistados 19 dos quais 

apenas um não foi considerado por estar separado da mulher. A amostra 

desta categoria apresenta uma falha importante, Como não havia regis-

tro algum dos parceiros, não foi possível sortear uma amostra. Fazer 

a pesquisa em duas etapas, na primeira, levantando o número de parcei

ros da amostra e na segunda, sorteando-os, seria muito dispendioso. Por 

isso, a única maneira que se encontrou, para solucionar o problema, foi 

entrevistar os parceiros que se foi encontrando, enquanto se entrevis 

tava os proprietários. Admitiu-se que isto evitaria vícios já que a 

amostra dos proprietários abrangia o município todo. Acontece que a 

presença do parceiro nunca é evidente, daí a importância das informa 

çoes recebidas da população local sobre o lugar de residência dos mes

mos. Depois de concluída a pesquisa e que se pode perceber o proble-

ma que este procedimento trouxe. Ao compararmos a amostra dos pareei-

ros entrevistados com o total de parceiros encontrados nas proprieda

des estudadas, vimos que houve, na verdade, uma inversão. Enquanto que 

dos 25 parceiros encontrados nas propriedades,28% eram meeiros de café 

e 64% pertenciam a fazendas de gado, dos entrevistados, 72,22% eram da 

primeira categoria e 16,67 da segunda. 

(1) Estes conceitos foram extraídos, com ligeiras modificações com rela
ção a assalariados fixos, do relatório preliminar da pesquisa "Al-
ternativas de Desenvolvimento para Grupos de Baixa Renda na Agricul
tura, realizada pela EMBRAPA e outros Órgãos no Vale do Ribeira -
SP.
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Duas explicações foram encontradas para o fato� porém, a 

primeira não resistiu a uma análise. Pensou-se na possibilidade dos 

parceiros de fazendas da gado serem pequenos proprietários e nao foram 

entrevistados porque só se pediu indicações de parceiros sem terra, que 

era os que interessavam. Encontramos, realmente, 3 pequenos e 1 médio 

proprietário que faziam S$te tipo de parceria, mas este número e muito 

pequeno para explicar a diferença. 

A segunda seria a de que, como nas fazendas de criação os 

parceiros sao usados temporariamente na reforma de pastos e, nas de ca

fé eles são geralmente fixos, era mais fácil para os interrogados nos 

indicar os meeiros de café que os outros. 

Apesar disso, resolveu-se proceder a análise alertando, po

rem, que o comportamento desta categoria está baseado em entrevistas fei 

tas, na sua grande maioria, com parceiros de café, embora não se tenha 

notado um comportamento diferente entre os poucos parceiros de fazendas 

de criação que constaram da amostra. 

Quanto aos assalariados, foram entrevistados somente os re-

sidentes, numa proporção de 1:15. Cabe lembrar que, nestes casos, fo-

ram entrevistadas somente as mulheres por não haver necessidade de da

dos sobre a propriedade o que, geralmente, não permitia que se prescin

disse da presença do marido. 

A grande maioria dos que foram sorteados na amostra perten-

eia a Fazenda Guarani e, devido à grande extensão desta propriedade 
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(cerca de 24 780 ha) nao foi possível percorrê-la toda para entrevistar 

as mulheres. Por isso, a pesquisa foi concentrada nas três maiores co

lônias que, embora não se tenha conseguido saber exatamente qual a por

centavem de empregados que elas congregam, comportam, provavelmente.mais 

de 60% (um informante chegou a estimar em 90% esta cifra). 

Esta fazenda é, sob muitos aspectos, um caso especial den

tro do município. Em primeiro lugar, ela perfaz quase 40% da área de 

Valparaíso. Possui mais de 100 assalariados residentes. contratando 

ainda muita mão-de-obra volante. O trabalho existente na fazenda com-

porta mais empregados que somente os chefes e filhos adultos das famí

lias residentes, portanto, qualquer mulher que queira trabalhar encon

tra serviço, o que não acontece nas outras fazendas grandes da região, 

a maioria especializada em gado. A Guarani também é uma fazenda de g� 

do, mas conta com uma area relativamente grande de cultura (730,50 ha). 

Dada a especificidade, com relação à oportunidade de traba 

lho para as mulheres, da propriedade onde se encontra 90% dos assalaria 

dos da amostra, resolveu-se comparar as mulheres entrevistadas na Gua

rani com as das outras fazendas. O procedimento foi o seguinte: 

Na amostra inicial foram sorteados 20 assalariados, sendo 

18 pertencentes à fazenda em questão e 2 a duas fazendas de gado. En

trevistou-se, então, mais dezesseis assalariados pertencentes a cinco 

fazendas de gado do município. Comparando essas duas amostras de 18 

informantes cada uma, pretendeu-se ver como se comportam as mulheres 
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dos assalariados quando há emprego disponível e quando nao o há. A 

concentração em cinco propriedades se justifica por ser muito difícil 

percorrer todo o município novamente. 

Como a diferença entre essas duas amostras de assalariados 

parece se resumir a diferentes oportunidades de trabalho para as mulh_!:: 

res. no que se refere aos outros aspectos, resolveu-se proceder à aná

lise conjunta das 36 entrevistas e chamar atenção se houver alguma di

ferença significativa entre suas duas partes. 

A autora deste trabalho está consciente de todas as falhas 

contidas na amostragem tanto da população assalariada como'1'19 dos par

ceiros, mas, dada ao desconhecimento que se tem da mulher rural, e da

da a i�possibilidade, no caso, de se fazer uma amostra mais rigorosa, 

decidiu-se proceder à análise destas entrevistas, alertando de antemão 

sobre as falhas, esperando que as conclusões tiradas sirvam, pelo me

nos. de pista para investigações posteriores. 

Ao todo, a pesquisa contou com 141 questionários.dos quais 

doze foram retirados por terem seus informantes outras fontes de ren

da maiores que a propriedade em questão, restando 129,distribuídos do 

seguinte modo: 35 pequenos proprietários, 20 médios, 20 grandes,18 PªE. 

ceiros e 36 assalariados. 

Dois pontos ainda devem ser salientados. Primeiro, como 

14 grandes proprietários não residiam no município, suas mulheres nao 

puderam ser entrevistadas. Segundo, algumas perguntas não foram res 
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pendidas por todos os entrevistados, por eles nao se lembrarem de cer

tos dados. Também, com relação às variáveis calculadas posteriormente. 

nem todos os questionários apresentavam uma coerência que permitisse 

uma estimativa. Por isso, todas as tabelas contém o número total de 

observações consideradas no momento, mesmo quando forem tabelas de por

centagem. 

3.5. Testes estatísticos 

2 
Foi aplicado o teste X (qui-quadrado) a todas as tabelas 

M x N que permitiram seu uso. Devido ao grande número de categorias 

e variáveis, as caselas, algumas vezes, ficaram com frequências mui-

to pequenas, o que prejudica o poder do teste. A única restrição 

feita foi a de nao testar tabelas que apresentasse alguma frequência 

esperada menor que 1. Entre nao testar e testar com alguma insegu-

rança. foi preferida a Última alternativa. Por isso, todas as tabe-

las de frequência com o valor dos respectivos testes constam em anexo 

para que os leitores . possam julgar o grau de confiança dos resulta-

dos. Devido, também, ao pequeno número de casos, algumas tabelas 

precisaram sofrer agrupamentos de classe antes de ser aplicado o tes-

te. 

Foi adotado o nível de significância de 5%. 



4. ANÃLISE

4.1. Grau de capitalização das propriedades 

37. 

Neste ítem, tentar-se-á verificar se existe uma relação e!:: 

tre o tamanho das explorações e sua organização em moldes capitalis

tas. Para isso. serão utilizadas as variáveis área de explora9ão,.::.::_-; 

lações de produção e acumulação de capital.� A área de exploração será 

representada pela categoria do entrevistado pois. embora parceiros e 

pequenos proprietários possam pertencer a mesma categoria de area, ain 

da não ife sabe se seu comportamento será o mesmo com relação a 

as variáveis testadas. 

4.1.1. Relações de produção 

Neste ítem, ver-se-á como se comportam as diferentes ceteg� 

rias com relação ao tipo de relações de produção que mantém. 
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Tabela 2 - Porcentagem dos tipos de relações de produção mantida pelas 

diferentes categorias de entrevistados. (l)

Relações Categoria do Entrevistado 

de 
médio grande pequeno produção parceiro proprietário proprietário proprietário 

familiar (2) 100,00 94,29 80,00 15,00 

volante 33,33 40,00 80,00 60,00 

assalariado 5,71 15,00 95, 00 

parceria 25,00 20,00 

arrendamento 5,00 

N9 total de 
observações 

18 35 20 20 por catego-
ria 

(1) Os diferentes tipos de relações de produção nao sao mutuamente ex

clusivos, por isso a soma das porcentagens ultrapassa 100,00%

(2) Quando o marido trabalha sozinho, sem ajúda de ninguém, foi conside

rado como trabalho familiar. Esses casos foram raros e aparece-

ram em explorações muito pequenas para comportar mais do que o tra

balho de um homem.
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Testando-se as frequências (ver anexa tabela 4) ve-se que 

a diferença entre as categorias é significativa. Somente os parceiros 

e pequenos proprietários têm comportamento semelhante. O interessante 

e que o aumento do trabalho assalariado é acompanhada por um aumenta da 

parceria. Este mesmo fenômeno foi observado por SA JR. (1973) para o 

Nordeste e por LOUREIRO (1975) para o conjunto da agricultura brasilei 

ra. 

Embora uma proporçao semelhante de médios e grandes propri.:: 

tários empregue a parceria. o número de parceiros por propriedade é bem 

maior nas últimas. Dos 25 parceiros encontrados, B pertenciam a 6 me

dias propriedades e 17 a 4 grandes. perfazendo estes últimJs 68,00% do 

total. Isto talvez se explique pela fato de que, nas primeiras, a paE_ 

ceria é usada geralmente no cultivo de café e é. portanto, mais ou me

nos fixa. O proprietária que cultiva café deste moda. tem sempre um ou 

dois meeiros em sua propriedade. Já nas grandes, a parceria é usada p� 

ra reformar pastos com agricultura de subsistência e este reforma é tem 

porâria, durante cerca de 2 a 3 anos, tempo necessário para o parceiro 

plantar, colher e deixar a area com o capim já plantado. A concentra

ção, portanto, de grande numero de parceiros em poucas propriedades nao 

significa que estes proprietários tenham uma preferência especial por 

este tipo de trabalho. Esta prática de reforma de pasto é comum na re 

gião. O que há é uma rotação de parceiros. 

A grande proporção de parceiros nas maiores propriedades po 

de parecer surpreendente. mas SÁ JR. (1973:129/30) explica o fenômeno 

da seguinte maneira: 



"A expansão dos minifúndios, com suas atividades de sub 
sistência, não assume, apesar da aparência, um caráter 
pré-capitalista, nem indica um régresso parcial ao pré
-capitalismo. Somente a forma das relações internas 
de produção do minifúndio não é capitalística; seu con
teúdo é plenamente capitalista, revelando a flexibilida 
de que possui o sistema para adaptar-se às diversas si':" 
tuações ••• delas retirando o máximo que puder de exce
dente, para alimentar sua máquina de acumulação e con
centração de capital". 

40. 

Além do trabalho assalariado e da parceria, a complexid� 

de das formas de trabalho empregadas, também aumenta com o aumento da 

área explorada. A proporção dos que utilizam duas ou mais formas de 

relações de trabalho e de 33,33% para os parceiros, 40,00% para os pe

quenos proprietários e 70,00% para os médios e grandes (ver anexo, ta-

bela 5), 

Pode-se perceber que, com relação ao trabalho familiar, 

os médios proprietários estão mais próximos dos pequenos que dos gran

des. Isto se explica pelo fato de que a propriedade da tamanho médio 

foi considerada corno variando de mais de 15 he a 90 ha, quando, na re-

gião, há um hiato grande no tamanho das propriedades. Das 20 médias 

propriedades, 16 (80,00%) tem área menor que 40 ha. O hiato fica mais 

evidente quando se analisa o tamanho médio por categoria, que vem a ser 

de 11,31 ha para os parceiros, de 6,12 ha para as pequenas propriedades, 

30,92 ha para as médias e 1786,91 ha para as grandes. é preciso lem

brar que esta última média é artificialmente elevada pela presença de 

uma propriedade que ocupa cerca de 40�00% da área do município, mas,mes 

mo eliminando-a, a diferença é relevante, passando a área média a ser 
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de 576,72 ha. 

Voltando à tabela 2, ve-se que a forma predominante de 

trabalho nas pequenas explorações é a familiar. nas médias ela se equ2:_ 

para ao trabalho volante e nas grandes, a forma mais utilizada e o as

salariado. 

De acordo com MARX (1974:272) » ••• as condições de traba 

lho apenas sao capital se funcionarem como não propriedade diante do 

trabalhador e, portanto, como propriedade alheia. O modo de existên-

eia de tais condi9ões. opositiva frente ao trabalho, transforma 
• 

seu

proprietário em capitalista e tais condições, por ele possuídas. em ca 

pital.» (grifos do autor). 

Baseando-se neste conceito de capitalista. ve-se que o 

fato de todas as categorias estarem integradas no mercado. não signif! 

ca que se capitalizaram, pois a penetração no mercado não trouxe modi

ficações na estrutura de trabalho das pequenas explorações onde predo 

mina o trabalho familiar. Já nas grandes, predomina o trabalho assa

lariado. 

4.1.2. Acumulação de capital 

A acumulação de capital supoe obtenção de lucro através da 

apropriação da mais valia. Como diz LOUREIRO (1975:22/23}:" ••• na 
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medida em que a produção nao é possível ser feita em moldes capitali� 

tas - "remunerando" renda da terra. salário e lucro - ela se faz em 

moldes c.amponsses - "remunerando" apenas renda da terra e "salário" (ou 

melhor, a subsistência) para os produtores diretos". 

A renda líquida dos entrevistados fõi estimada tendo por 

base os dados do PROGNÕSTICD (1975/76) . Os Prognósticos são trabalhos 

publicados anualmente desde 1972 pelo Instituto de Economia Agrícola. 

órgão pertencente à Secretaria da Agricultura de São Paulo. Seu obje

tivo é analisar o quadro geral da agricultura de São PauloJ projetar 

oferta e demanda para os principais produtos: apresentar os resultados 

econômicos das explorações e estimar seus custos operacionais; e iden-

tificar a evolução e as tendências dos mercados de fatores e produ-

tos. Para se estimar a renda, os dados utilizados foram o custo ope

racional dos principais produtos e seus preços médios para',o ano agrí-

cola de 1974/75. O custo operacional é apresentado tanto por hecta-

re quanto por unidade produzida. Além disso. é subdividido por itens, 

a saber: mão-de-obra, semente e muda, adubo e corretivo, defensivo,op� 

raçao de máquinas, colheita por empreita e depreciação. A renda da 

terra nao é considerada. Quanto ao preço dos produtos, é apresentada 

uma média dos preços obtidos no Estado para cada mês. 

O procedimento com relação a estimativa dos custos oper� 

cionais segundo o próprio Instituto de Economia Agrícola (l) é o seguinte:

(1) Essas informações foram fornecidas por técnicos que participaram da
elaboração dos prognósticos.
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foi feito um levantamento de campo sobre cada produto, em diferentes d!:_ 

tas, sendo o do café, a principal cultura da região, realizado na déca

da de 1960. Com os dados destes levantamentos foram calculados coefici 

entes técnicos através dos quais se procede à atualização anual dos cus 

tos operacionais, com base nos preços correntes dos fatores e dos prod� 

tos. O Instituto justifica a utilização de coeficientes uma vez que não 

houve mudanças estruturais na tecnologia de produção da� culturas estuda 

das, fato que, se ocorrido, exigiria novo levantamento de campo. 

O procedimento com relação à estimativa da renda dos entre 

vistados sera descrito a seguir. 

No questionário constavam dados tanto sobre a área planta

da quanto sobre a quantidade colhida. Preferiu-se trabalhar com a se

gunda variável porque, com relação a ela, as respostas foram mais exa

tas. Quando se tratava da área plantada, foram comuns respostas precmd,! 

das de expressões como "mais ou menos", "mais que" e "menos que". Já 

com relação à quantidade colhida não apareceram essas imprecisões, e, a

lém disso, os dados coletados sobre a produção permitiam distinguir a Pª!:. 

te consumida da vendida, o que é fundamental para o cálculo da renda. Pa

ra isso, calculou-se o valor total do custooperacional dos diferentes pr.!?. 

dutos colhidos por unidade investigada, em primeiro lugar incluindo a 

mão-de-obra e, em segundo, excluindo-a. A seguir, foram comparados es-

tes dois valores com o valor da produção· ·vendida, que foi calculado com 

base num preço médio estabelecido através da média aritmética do preço a];_ 

cançado nos doze meses do ano agrícola. Com relação ao preço dos produ 
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tos, preferiu-se usar os dados do Prognóstico que os do questionário 

porque, no segundo caso, a variação era muito grande. 

O uso desses dados secundários exige duas ressalvas. Em 

primeiro lugar, o Prognóstico não contém informações sobre todos os 

produtos encontrados na area, como é o caso da seda e das atividades 

horti-granjeiras. Por isso, algumas propriedades não puderam ser con 

sideradas. Em segundo lugar, a observação que deve ser feita e a mes 

ma que seus próprios autores fizeram: "Por seu caráter pioneiro entre 

nós e dada a natureza aleatória de alguns problemas analisados, este 

trabalho apresenta ainda muitas limitações que só com o tempo pecarão 

(1) 
ser corrigidas." 

Em Valparaíso, as propriedades. mesmo as pequenas, sao 

especializadas e integradas no mercado(v9r anexo.tabelas l e 2).Nss pe 

quenas e médias encontramos, principalmente, café e nas grandes, gado. 

De acordo com o produto principal, as explorações se apresentam do se

guinte modo: 

(1) Prognóstico 1972/1973.
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Tabela� - Distribuição percentual dos entrBvistados por produto prin

cipal. 

Produção Categoria do Entrevistado 

principal 
pequenos médios grandes 

parceiros 
proprietários proprietários proprietários 

café 72.23 48,84 50,. 00 30,00 

milho 11,11 9,30 8,33 

amendoim 4,65 8,33 

gado 5,55 11,63 16,68 70,00 

sêda 11.11 4,65 8,33 

algodão 4,65 

granja 4,65 

outros 11,63 

Total 100.00 100,00 100,00 100,00 

N9 total 
de obser 

18 43 24 20 
vaçoes por 
categoria 

Na análise das categorias quanto ao nível de renda, tentou

-se verificar se elas conseguem remunerar os fatores de produção, dando-

-se ênfase especial à nao remuneraçao da mão-de-obra porque isto explica-

ria, em parte. o trabalho familiar. 
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No caso dos parceiros. dos 16 cuja renda foi estimada, 

13 nao conseguem remunerar totalmente a mão-de-obra. Quanto aos pe

quenos proprietários, dos 30 analisados, 28 também não o fa�em. Nes 

tes dois casop fica clara a não existância de lucro, e nem mesmo de 

uma.:i;Jemuneração salarial de acordo com os padrões vigentes. A renda 

da terra não foi incluída no cálculo. Mesmo os que remuneraram a mao

-de-obra. apresentam um lucro tão irrisório que poderia ser considera-

do como salário, já que o preço da força de trabalho encontrado no 

Prognóstico e o preço mínimo. calculado sobre o mínimo de trabalho 

necessário, mas é preciso ver que onde há mão-de-obra familiar, ge

ralmente. há um numero excedente de trabalhadores, pelo manos. nas 

entre-safras. Se eles sobrevivem e porque, como agricultJres. têm al 

gumas vantagens com a agricultura de subsistência, cujo consumo. mes

mo que não atinja 50% do total. representa uma economia de dinheiro 

e uma garantia, na medida ·e'll que o que ele produz para si é t:l essen 

cial à subsistência, ou seja, o arroz. o feijão. verduras, frutas e a 

carne em form9 de porcos e galinhas. 

prietários nao µazam aluguel de casa. 

Além disso, os pequenos pro-

Como se vê, o pequeno agricultor nao pode ser encarado 

como capitalista. De acordo com Marx tl968} 186/187). 

"Nosso possuidor de dinheiro que, no momento, prefi
gura o capitalista tem de comprar a mercadoria pelo 
seu valor, vendê-la pelo seu valor e, apesar disso, 
colheu no fim do processo mais valor do que nele lan 
çou". 



E, mais adiante: 

"Para extrair valor de consumo de uma mercadoria, nos 
so possuidor de dinheiro deve ter a felicidade de des 
cobrir, dentro da esfera de circulação, no mercado, -
uma mercadoria cujo valor de  uso possui a propriedade 
peculiar, de ser fonte de valor, de modo que consumi
-la seja realmente encarnar trabalho, criar valor,por 
tanto. E o possuidor de dinheiro encontra no mercado 
essa mercadoria especial: é a capacidade de trabalho 
ou a força de trabalho" 
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O pequeno produtor nao se ajusta, portanto, à idéia 

de capitalista, estando num regime de produção simples de mercadorias. 

As mercadorias produzidas são vendidas (trocadas por dinheiro) para 

comprar outras mercadorias, destinada ao próprio consumo do produtor 

e à obtenção de insumos para a produção. Se ele faz algum investime!!_ 

to em bens materiais, o que nem sempre é possível, este dinheiro nao 

provém do lucro da venda de mercadorias, mas sim da parte que corres 

penderia a seu salário, ou seja, à remuneração do seu trabalho, que e 

-�via,· - ���-devido as suas condiç5es especiais de exist�ncia.

No caso dos médios e grandes propriefários, dada a 

presença significativa de gado de corte, não foi possível estimar in-

dividualmente a renda. Apesar de apenas 16,68% das propriedades de 

tamanho médio ter como produto principal a pecuária, ela está presen-

te em 54,17% dos casos. Nas grandes, ela está presente em todos os 

casos. 
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A principal dificuldade com relação à pecuária foi a re-

sistância para a obtenção de informações. A maior parte dos questioná-

rios dos grandes proprietários (70%) foi respondida por administradcres 

que não estavam a par dos detalhes dos negócios do patrão. Mas. mesmo 

quando o entrevistado era o próprio proprietário, houve uma tendência pa

ra esconder a renda proveniente da venda do gado, bem como o número de ca 

beças. Além disso. como foi esclarecido na metodologia, a necessidade 

de se fazer uma estimativa da renda surgiu depois que o trabalho de cam

po já estava terminado e, por isso, faltavam, no questionário, dados es

senciais para o cálculo do valor do rebanho, dados como raça e idade dos 

animais. 

Porém, se nao foi possível fazer uma estimativa indivi 

dual da renda, uma estimativa global foi conseguida através do PROGNÕSTI 

CD (1975/76 ) , com relação à pecuária de leite, e da Coordenadoria de As

sistência Técnica Integral (CATI) , com relação a pecuária de corte. 

De acordo com a "Estimativa de Custo Operacional e Aná

lise da Renda por Litro de Leite Produzido em Diferentes Tamanhos de Pro 

dução, na Região do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo", realizada em 

maio de 1975
(l)

, a pecuária de leite é considerada lucrativa quando há 

uma venda de 100 litros ou mais por dia. Supondo-se, por falta de ou

tros, dadas.que isto seja verdadeiro também para a região em estudo,vê-se 

que das nove grandes propriedades produtoras de leite, apenas uma nao 

(1) Prognóstico 75/76, p.20.
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atingiu esta cifra. Já nas médias propriedades. o leite é mais para au-

to7consumo e só ê vendido o excedente. Das três que o fazem. nenbuma a-

tingiu este limite. 

Porém. se quanto à pecuária de leite nao há uma estimati 

va para a região em estudo, o que levou à utilização de dados levantados 

no Vale do Paraíba. procedimento que contém riscos, o mesmo r.ão acontece 

com relação à pecuária de corte e as grandes propriedades produtoras de 

leite, com excessão de apenas uma. possuem também gado de corte. 

Com relação à pecuária de corte, os engenheiros agrono-

mos responsáveis por um programa atual de  zootecnia para a região de Ara

çatuba. onde se situa o município em estudo, informaram. com base em um 

levantamento feito por eles, que nesta região o número de cabeças por hec 

tare está acima da média do Estado e que as propriedades com mais de 100 

ha, que é o caso de todas as grandes propriedades da amostra, são segura-

mente lucrativas. Já com relação às médias, esta atividade mantém um 

equilíbrio entre receita e despesa, não havendo nem lucros nem 

zos grandes. 

. ..

prBJUl.-

Outro fenômeno relevante que aparece nas médias e gran

des propriedades e a presença do meeiro no café, o que torna esta ativida 

de mais lucrativa. pois observou-se a na região que o dono da terra, ge

ralmente, participa dos gastos apenas com relação ao adubo e financiando 

o empreendimento. Os gastos com os outros fatores. inclusive mão-de-obra

quando necessária. são por conta do parceiro, recebendo o dono da 

50% da produção. 

terra 
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De tudo o que foi exposto acima, pode-se concluir que as 

pequenas explorações não são lucrativas, enquanto as grandes o são. As 

médias, embora mais próximas das pequenas que das grandes. parecem ser 

mais lucrativas que as primeiras. quando se examina a presença de fonte 

de renda eomplementar. proveniente de parceria (no caso dos proprietá

rios), do trebalho volante e assalariado; de aposentadoria e de traba

lhos autônomos. 

Os parceiros, quanto a este aspecto. constituem um caso 

especial porque. na região. os proprietários geralmente não permitem que 

os parceiros e suas famílias desenvolvam trabalho complementar em outro 

lugar que não a própria propriedade. Isto explicaria o baixo índice, 

22�2%, de famílias que acusam alguma renda extra. Os pequenos proprie

tário$ aprese�tam o maior índice, 42,86%. Se levarmos em conta. também. 

os oito membros desta categoria que não tem como principal fonte de ren

da a propriedade estudada. este Índice eleva-se para 53,49%. Para os 

médios proprietários, a proporção é de 20,00%. Levando em conta os qua

tro que não tem como maior fonte de renda a propriedade, a proporçao e 

de 33,33%. Sobre os grandes proprietários não possuímos dados. 

A diferença entre os pequenos e médios proprietários foi 

significativa (ver anexo, tabelas 6 e 6.1), o que leva a crer que os Úl

timos tenham renda maior que os primeiros. 
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4.1.3. Conclusão 

Sendo que nas pequenas explorações o trabalho e funda

mentalmente familiar e não há presença de lucro, nem mesmo de salário sa 

tisfatório, pode-se concluir que são explorações nao capitalistas. Já 

as grandes propriedades, com trabalho predominantemente assalariado e 

lucro significativo, configuram-se como explorações capitalistas. As mé

dias propriedades, quanto às duas variáveis. estão mais próximas das pe

quenas que das grandes, porém, guardando ainda uma diferença significat.!_ 

va com as primeiras. 

4.2. O trabalho da mulher no meio rural 

O trabalho da mulher será dividido em três tipos: a) tr� 

balho doméstico; b) trabalho produtivo no lar e c) ·trabalho produtivo 

fora do lar. Esta separação é difícil de ser feita porque as ativida-

des da mulher no meio rural são perfeitamente integradas e elas conside 

ram como casa não só o prédio onde moram mas toda a propriedade. Traba 

lhar no campo ou no lar, para elas, é trabalhar "em casa". 

Como trabalho doméstico foram consideradas as ativida-

des de lavar e passar roupa, cozinhar. lavar a louça, arrumar a casa e 

cuidar das crianças. Pode-se incluir, também; a atividade de costurar 

porque, em todas as categorias, salvo os grandes proprietários sobre quem 
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nao se tem dados, a maioria das mulheres costuram para casa. O traba

lho produtivo realizado no lar abrange os cuidados com a horta e com 

os animais domésticos. O trabalho produtivo fora do lar se refere aos 

trabalhos realizados no campo. Sempre que se usar a palavra "traba 

lho" sem qualquer qualificação neste estudo, ela se refere ao Qltimo ca 

so. 

A separaçao entre trabalho produtivo e não produtivo(tr2., 

balho doméstico) foi feita com base no trabalho de FLORA e

(1975) • Em reforço a utilização desta classificação pode-se 

SINGER e MADEIRA (1973:45): 

"O trabalho doméstico ••• não constitui uma atividade 
produtiva propriamente dita. pois não se acha inte
grado na divisão social do trabalho nem contribui pa 
ra o produto social. E uma atividade que produz
serviços ••• que o consumidor presta a si mesmo ••• 
que só apresentam significado econômico quando decor 
rem de serviços prestados por empresas que os ven
dem" (grifo do autor) • 

JOHNSON 

citar 

Por esta citação pode parecer que o cuidado com a horta 

e com os animais domésticos não seriam atividades produtivas. Porém 

elas podem ser consideradas como tal, porque é comum, principalmente 

nas pequenas explorações, vender os produtos destas atividades. embora 

esporadicamente. para aumentar a renda familiar. 
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4.2.1. Trabalho doméstico 

As entrevistadas fazem distinção entre dois tipos de tra 

balho doméstico: o "de dentro" e o "de fora", termos usados por elas 

mesmas. Ao primeiro correspondem as atividades de lavar e passar rou

pa, cozinhar, lavar a louça, arrumar a casa, cuidar das crianças e cos-

turar. O "de fora" corresponde a cuidar do quintal, onde ficam a hor-

ta e os animais domésticos, tirar água do poço, carpir e varrer a area 

em torno da casa e rachar lenha. Estes trabalhos são do domínio das 

mulheres e das crianças, sendo rara a ajuda do marido e, somente, em ca 

so de doença ou quando a mulher trabalha muito no campo. 

Neste trabalho, como já foi dito, o cuidado com a horta 

e com os animais não será considerado trabalho doméstico. 

4.2.2. Trabalho produtivo da mulher no lar 

Sendo o cuidado da horta considerado como um trabalho 

produtivo, procurar-se-a ver em que categorias ele faz parte das res

pcssabilidades atribuídas à mulher. 
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Tabela 4 - Distribuição percentual de mulheres que cuidam da horta por 

categoria do entrevistado. 

Mulheres 
que cui- Categoria do entrevistado 
dam da 
horta pareei- pequeno médio grande assala-

ro proprietário proprietário proprietário riado 

Cuidam 16,67 40,00 55,00 10,00 8,33 

Não cuidam 83,33 60,00 45,00 90,00 91,67 

Total 100. IJO 100,00 100,00 100,00 100.00 

N9 total d,e 
derivação 18 35 20 20 36 por catego
ria 

Testando cs frequências com relação a esta variável (ver 

anexo, tabelas 7 e 7.1) tem-se que não existe diferença significativa e!!. 

tre as categorias pequenos e médios proprietários, de um lado, e parcei

ros e grandes proprietários de outro, mas entre estes dois grupos a dife 

rança é significativa, tendo a proporção maior aparecido no primeiro gr!:!_ 

po. 

As porcentagens nas categorias parceiros e pequenos pro

prietários são baixas não porque o cuidado com a horta fique a cargo de 

outros, mas porque a maioria não tem horta, muitas vezes por falta de es 

paço. Se se calcular a razão entre o número de mulheres que cuidam da 

horta e o número das que tem horta, a situação se modifica um pouco. 
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Tabela 5 - Distribuição percentual das mulheres que tem horta e que cui

dam dela por categoria do entrevistado. 

Mulheres 
que cui
dam da 
horta 

Cuidam 

Não cuidam 

Total 

N9 total 
de obser 
vaçao por 
eategoria 

Categoria do entrevistado 

pares.!._ pequenos médios grandes assa la-
res proprietários proprietários proprietários riados 

42.86
º 82,35 64,71 28,57 75,00 

57,14 17. 65 35,29 71,43 25,00 

100. 00 100 .. 00 100,00 100.00 100, 00 

7 17 18 7 4 

Testando�se os dados (ver anexo, tabelas 8 e 8.1: parece 

haver uma modificação na situação dos assalariados que, agora, não mos

tram diferença significativa com os pequenos e médios proprietários. Mas 

devido ao número muito pequeno de casos 9-melhor que esta constação per

maneça como hipótese para uma verificação futura. 

Quanto aos animais domésticos. cujo cuidado também foi con 

siderado como trabalho produtivo. os resultados obtidos mostram a parti

cipação da mulher nesta atividade. 
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Tabela 6 - Distribuição percentual das mulheres qu� cuidam dos animais 

por categoria do entrevistado. 

Mulheres Categoria do entrevistado que cui-
dam dos pareei- pequeno pequen o  pequeno 
animais assalariado 

ro proprietário proprietário proprietário 

Cuidam 42,86 82,35 6 4, 71 28,57 75,00 

Não cuidam 57. 14 17, 65 35,29 71,43 25,00 

Total 100.00 100.00 100, 00 100. 00 100,00 

N9 total
de obser 
vaçoes por 18 35 20 20 36 

categoria

Testando as frequências com relação ao cuidado com os ani

mais (ver anexo, tabelas 9 e 9.1), vê-se que os pequenos proprietários 

sao os que apresentam porcentagem mais alta, seguem-se os parc2:.i.rc::;- e a� 

salariados que não apresentam diferenças significativas entre si, depois 

os médios proprietários e, por fim, os grandes. 

Como quase todos os entrevistados tinham animais domésti

cos, nao se notou diferença significativa que justificasse o cálculo da 

razao antre os que cuidam e os que tem a nimais (ver anexo, tabela 10). 

O fato de nem todas as hortas e animais serem cuidados pe

las mulheres não significa que o sejam pelos homens. O que acontece e 

que, como sao trabalhos leves� muitas vezes. são realizados pelas crian 

ças. 
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Note-se que apesar da variação entre as categorias quanto 

a predominância de trabalho produtivo no lar, os grandes proprietários 

sempre ficaram em Último lugar. 

4.2.3. A mulher e o trabalho no campo 

A integração da mulher na produção agrícola é a principal 

preocupaçao deste tra�alho. Neste ítem, procurou-se medir sua intensi

dade por categoria do entrevistado. 

Tabela 7 - Distribuição percentual das esposas que trabalham no campo 

por categoria do entrevistado. 

Mulheres Categoria do Entrevistado 
que tra-
balham par- pequ� médio gran- Assalariado 
nos cam- cei- no pro pro- de 
pos ro prietã prie- pro- assalaria assalaria total 

rio tário prie dos de fa dos de de 
tário zendas de fazendas 

assala-
cultura de gado 

riados 

Trabalham 61,11 54,29 25,00 11,11 22,22 16,67 

Não traba 

lham 38,89 45,71 75,00 100.00 88,89 77 ,78 83,33 

Total 100,00 100.00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

N9 total 
de obser 

18 35 20 20 18 18 36 
vaçao 
por cat� 
goria 
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Dado ao pequeno numero de mulheres que trabalham nas me

dias propriedades e no caso dos assalariados. 5 e 6 respectivamente. os 

resultados da análise desses casos devem ser sempre tomados como indi

caçao para novas pesquisas. 

A diferença entre as várias categorias é bastante signi

ficativa. As maiores porcentagens pertencem aos parceiros e pequenos 

proprietários que não apresentam diferença significativa entre si. Se

guem-se os médios proprietários, guardando diferença das duas primeiras 

categorias. e depois os grandes proprietários e assalariados que apre

sentam comportamento semelhante (ver anexo, tabelas 11 e 11.1). 

Um número muito pequeno de mulheres apresentou outro ti

po de trabalho, além do agrícola. Uma mulher de parceiro é merede�ra 

de uma escola e costura para fora. uma mulher de pequeno proprietário, 

uma de médio e uma de assalariado costuram para fora, mas pouco,duas m� 

lheres de assalariados são empregadas domésticas e uma mulher de assa

lariado faz queijo para vender. 

O caso dos assalariados exige uma explicação complemen

tar. No início do trabalho foi dito que se tentaria ver se existia di

ferença de participação na produção agrícola das mulheres dos assalaria 

dos entre os entrevistados da fazenda Guaraní e as das outras fazendas 

de gado, porque, no primeiro caso, as oportunidades de trabalho eram 

maiores. De acordo com as frequências correspondentes às porcentagens 

da tabela 7, vê-se que. no caso da Guaran! 2 mulheres trabalham e, no 

caso das outras fazendas, 4 o fazem. Pode parecer, à primeira vista.que, 
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no segundo caso, a participação é ligeiramente maior, já que os totais são 

iguais, mas acontece que dessas 4, duas constituem casos especiais, porque 

no questionário foram consideradas como mulheres que trabalham todas aque

las que desenvolveram qualquer atividade no  campo no período de julho de 

1974 a junho de 1975 e uma delas trabalhou neste período, porém, antes do 

marido ser assalariado, quando ele ainda era parceiro, e outra trabal�a po.::_ 

que o dono da terra lhes cede um pequeno pedaço de terra, sem cobrança de 

aluguel, para plantarem arroz e feijão. Subtraindo esses dois casos, núme

ro igual de mulheres trabalham nas duas categorias de assalariados, o que e 

um tanto surpreendente, tendo-se em conta que na fazenda Guarani, elas tem 

maior oportunidade de trabalho. O fato se torna ainda mais interessante 

quando se analisa o trabalho de outras mulheres da casa. 

Tabela 8 - Número de filhas e noras de 15 e mais anos que trabalham nos 

campos por categoria do entrevistado. 

N9 de fi Categoria do entrevistado 
lhas e 
noras que pareei peque- médio Assalariado 
trabalham ro no pro pro-

prietã prie- assalaria assalaria- total de 
rio tário dos de fa dos de fa- assalariados 

zendas de zendas de 
cultura gado 

Trabalham 6 6 6 l 4 5 

Não traba 
lham 1 7 6 5 3 8 

Total 7 13 12 6 7 13 
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D numero de casos é muito pequeno para que se possa tes

tar estatísticamente. mas parece que se pode levantar uma hipótese. que 

poderá ser testada num trabalho posterior. de que a existência de maio

res oportunidades de trabalho não está levando as mulheres a trabalhar 

mais, no caso dos assalariados. Se a hipótese for verdadeira, talvez 

a explicação se encontre nos trabalhos de BLAY (1975) e ALIER (1975) 

que falam da dupla limitação que sofre o trabalho da mulher. pois mesmo 

quando ele é requerido pelo mercado. ela sofre pressão por parte do gr_!:: 

po familiar. Quando, mais adiante, se for analisar o porque do não tra 

balho das mulheres, ver-se-á que só nos casos dos assalariados 

ce como motivo a proibição do marido. 

apare-

Esta explicação seria apenas uma das hipóteses possíveis. 

Tem-se sempre que levar em conta que a fazenda Guarani, onde se encon

tram todos os assalariados de cultura. e um caso especial. Lá, todos 

os empregados são registrados regularmente. compram carne e leite a 

preços irrisórios, simbólicos mesmo, e o aluguel é gratuito sendo, poE_ 

tanto, o nível de vida de seus empregados mais altos que o dos outros 

assalariados da região. Isto lembra o trabalho de FLORA a JOHNSON 

(1975) que mostra que onde o trabalho é difícil e o nível de vida bai-

xo. as mulheres trabalham mais. Talvez as duas idéias se compleme.!2_ 

tem e a pressão do grupo familiar so se expresse quando nao está em j� 

go a sobrevivência. 

Com relação ao trabalho da mulher onde há oportunidade 

dela o exercer, como e o caso das mulheres dos proprietários, o esquema 
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de três fases proposto pelas autoras FLORA e JOHNSON e encontrado em 

outros trabalhos sobre países desenvolvidos, nao se adapta à realidade 

estudada. De acordo com este esquema. que pode ser representado por 

uma curva em U, as mulheres trabalham no início do casamento, depois p� 

ram para cuidar da casa e dos filhos e voltam a trabalhar depois que 

os filhos cresceram. 

Na amostra estudada. apenas duas mulheres pararam de tr� 

balhar enquanto os filhos eram pequenos e depois voltaram a fazê-lo. De 

todas as mulheres entrevistadas que não trabalham atualmente, 54,41% 

delas trabalharam no início do casamento mas, até agora, nao voltaram a 

trabalhar e a maioria já tem os filhos crescidos. Isto vem confirmar 

os resultad•1s das pesquisas publicadas pelo Instituto de Planejamento 

Econômico e Social (1970), já citado na revisão de literatura. Apenas 

que, nessas pesquisas. a idade com que a mulher parava de trabalhar era 

por volta de 20 anos e, neste estudo, foi por volta de 30. Houve varia

ções com relação às diferentes categorias, sendo a idade média com que 

as mulheres dos médios proprietários param de trabalhar de 34 anos, a dos 

pequenos 33, a dos parceiros 27 e a dos assalariados 26. 

Não so a proporçao d� mulheres é diferente nas várias cate 

gorias mas, também, o número de hoaas por dia que dedicam ao trabalho no 

campo difere seguindo tendência semelhante mas não idêntica. 
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Tabela 9 - Distribuição percentual das mulheres que trabalham que o fa

(1) 
zem em tempo integral 

% de mulheres 
que trabalham 
em tempo in
tegral 

Trabalham 

Não trabalham 

Total 

N9 total de 
observações 
por catego
ria 

Parceiros 

44,44 

55,56 

100, 00 

11 

Categoria do Entrevistado 

pequenos 
proprietários 

20,00 

80,00 

100, 00 

19 

médios 
proprietários 

10,00 

90,00 

100,00 

5 

Assslariados 

100,00 

100,00 

6 

(1) foi considerada trabalhadora tempo integral a mulher que trabalha 12

meses por ano, 6 ou mais horas por dia.

Quanto ao trabalho feminino em tempo integral, os parcei

ros apresentam a maior porcentagem, mantendo diferença significativa com 

os pequenos proprietários que seguem em segundo lugar e diferem, por sua 

vez, significativamente, dos assalariados, médios e grandes proprietários 

que apresentam comportamento semelhante (ver anexo, tabelas 12 e 12.1). 

O fato de que em todas as categorias menos de 50% das mu

lheres trabalham tempo integral, reforça a idéia de SINGER (1970) de que 

o trabalho da mulher é sazonal. coincidindo com os períodos de maior tra

balho, ou seja, a colheita. A maior parte das mulheres que trabalham só 
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o fazem nesta época i o mesmo acontecendo com a mulher volante, que sera

assunto do próximo item. 

Pelos dados apresentados� ve-se GUB sao as mulheres dos 

parceiras e pequenos proprietários as que mai.s se integram na produção 

agrícola e as mulheres que taabalham, do mesmo modo que os homens, fa

zem-no tanto nas culturas de mercado quanto nas de subsistência. Os 

únicos trabalhos que as mulheres dizem não fazer são: tombar terra, fa-

zer cerca, carregar sacaria pesada, lidar com máquinas e com o 

embora algumas os façam, 

gado, 

Antes de terminar a análise do trabalho da mulher no cam 

po, é preciso lembrar de uma categoria que não foi entrevistada 

pesquisa que é a mulher volante. 

4.2.4. A mulher volante 

nesta 

O trabalho volante, de acordo com os informantes, tem 

crescido muito nos últimos anos. SA JONIOR (1973,119/120} expliqa• o 

popqwe da seguinte forma: 

"O diarista residente na cidade é o tipo de trabalha
dor que mais convém aos interesses dos proprietários 
vinculados a culturas de exportação. Estas, por se
rem vulneráveis às oscilações do mercado externo. po
dem, graças ao '"trabalhador diarista, dispor de maior 
flexibilidade para aumentar ou contrair o seu rítmo 
de atividade, através do aumento ou da diminuição do 
número de dias em que a mão-de-obra é contratada", 
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�.realmente, nas fazendas de café. produto de exportação, 

que se contrata o maior número de volante. Nas fazendas de pecuária,on

de o número de volantes e pequeno porque esta atividade exige pouca mão

-de-obra. quando há trabalho a mais dá-se preferência a trabalhadores ho 

mens. Nestas propriedades, e mesmo nas médias. é frequente o caso de se 

manter um ou dois volantes o ano todo tendo. porém, o cuidado de reve-

sã-los a cada três meses, para evitar os encargos de previdência social. 

Os grandes proprietários justificam esta preferência por volantes homens, 

dizendo que quando precisam de trabalhadores é pare trabalho pesado, como 

fazer cerca e lidar com o gado. Nas fazendas de cultura não há esta prefe 

rência, havendo mesmo uma tendência contrária. Dos parceiros e proprietá 

rios que contratam volantes. por ocasião das colheitas, 80,43% contratam 

mulheres e 63,15% contratam número igual ou maior de mulheres. 

Agora, a mulher como assalariada fixa não existe. Mesmo na 

Guaran!. onde o número de empregados fixos é grande e suas famílias resi 

dem na propriedade. não há mulheres registradas. Interrogados sobre o

porque disto, os responsáveis responderam mais ou menos o seguinte: eles 

contratam só homens porque estes geralmente vem acompanhados da família 

cujos membros, inclusive a mulher, formam uma mão-de-obra disponível para 

as épocas de maior trabalho e dispensam a despesa do transporte. 

Não há no meio rural discriminação alguma contra o traba

lho da mulher, porque ela sempre trabalhou nos campos. A diferença está 

em que, como diz ALIER (1975), antes trabalhaMam com a família e agora o 

fazem em troca de salário. Das 127 mulheres entrevistadas. apenas 20 
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(15,75%) nunca trabalharam no campo. 

A explicação para a grande quantidade de mão-<le-obra fe 

minina foi mais ou menos uniforme: a mulher trabalha bastante. não faz 

questão de ser registrada. não faz queixa na justiça. não precisa traba 

lhar o ano todo e sua diária é menor, cerca de 80% da do homem. Porém, 

se se for medir a renda em termos mensais ou anuais esta porcentagem 

provavelmente diminuirá muito, pois o trabalho da mulher volante é aa

zonal. Os dois últimos itens mostram claramente como o trabalho da mu

lher é encarado como subsidiário ao do homem; é apenas uma ajuda no or

çamento familiar. 

� por tudo isso que, se o trabalho volante é vantajoso 

para o proprietário, o trabalho volante feminino o é muito mais, pois 

este e um contingente de pessoas cujo trabalho é tradicionalmente des 

valorizado e que não tem tradição de trabalho assalariado, o que permi 

te ao proprietário pagar menos e não ter o problema de enfrentar rein

vindicações advindas de uma maior consciência da situação. Este tema 

será melhor explorado na conclusão. 

4.2.5. O motivo do não-trabalho da mulher 

Não se pode analisar o trabalho da mulher sem leva� em 

conta. também, o não�trabalho, entendido como a não participação na pr� 

dução agrícola. Para se entender porque ela trabalha deve-se entender. 

também, porque não o faz, ou melhor, deve-se procurar ver se as justifi 
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cativas para o não-trabalho. por elas apresentados. correspondem a rea

lidade, ou, caso contrário. desvendar suas raízes em outro nível que 

não o da representação verbal das entrevistadas. 

Tabela 10 - Distribuição percentual das mulheres que nao trabalham, de 

acordo com o motivo do não-trabalho. 

Trabalho 
de 

casa 

53,01 

Doença 
e 

idade 

falta de 
terra e 
trabalho 

6.02 

Não pre
cisa tra 
balhar 

16,87 

Marido 
nao 
deixa 

3,61 

Outros 

7,23 

Total 

100.00 

A proibição do marido so apareceu no caso dos assalaria-

dos. 

Pelo quadro acima ve-se que a principal justificativa das 

mulheres para o não trabalho é, sem dúvida, a responsabilidade pelos en-

cargos do lar. Mas resta a questão se esta é a verdadeira razao ou é 

apenas a razao aceita pelas mulheres. A dúvida se escclarece quando 

se analisa a presença ou não de ajuda nos trabalhos ·domésticos. Levan

do-se em conta, somente, a ajuda de mulheres de 15 e mais anos. o que se 

constatou foi o seguinte: enquanto 54,54% das mulheres que alegam o tra

balho de casa como causa do não trabalho nos c�mpos não tem ajuda nos en 

cargos domésticos. 61,36% das mulheres que trabalham também nao a tem. 

portanto, não é realmente o trabalho doméstico que impede a mulher de 

trabalhar no campo. 
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Isto fica ainda mais claro quando se verifica que, das 

mulheres entrevistadas quetrabalharam quando solteiras.45.59% pararam 

de trabalhar assim que se casaram, alegando como motivo do não trabalho 

o próprio casamento, como se ele, por si só, já constituísse motivo su

ficiente. 

Diante disto, vemos que as conclusões das autoras ameri-

canas FLORA e JOHNSON (1975) sobra seu país são verdadeiras, também, 

para, pelo menos, a região do Brasil estudada neste trabalho. Para elas, 

no meio rural, a divisão do trabalho continua rígida e tradicional, com 

as funções de sexualidada, reprodução e socialização da criança predo

minando sobre a função produtiva, que adquire um caráter secundário,sa_!, 

vo nos casos de sobrevivência. Isto parece se confirmar, cada vez mais. 

quando se examinam outras variáveis que podarão ter influência no nao 

trabalho cla mulher. 

a) Idade da família

Como idade da família considera-se o número de anos de ca 

Este dado nos daria uma idéia aproximada da idade dos cônju

ges e da existência ou não de filhos adultos. 
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Tabela 11 - Distribuição percentual das mulheres por idade da família e 

por categoria do entrevistado. 

Idade Categoria do Entrevistado 

da 

família parceiros pequenos médios assalariados proprietários assalariados 

até 20 anos 77 ,78 37,14 45,00 88,89 

20 e +  anos 22.22 62,86 55,00 ll,11 

Total 100.00 100,00 100,00 100 ·ºº

t-J9 totel de 
bbservação 18 35 20 36 
por categoria 

A diferença entre as várias categorias é significativa.e� 

mo no caso do trabalho das mulheres. Porém, quando se testam as respeE_ 

tivas frequências, vê-se que as variáveis idade da família e trabalho 

da mulher têm comportamentos diferentes (ver anexo, tabelas 13; 13.1 e 

13.2). 

Quanto à idade da família, parceiros a assalar±ados nao 

apresentam diferença significativa enquanto o fazem com relação ao tra

balho da mulher. O mesmo acontece com pequenos e médios proprietários. 

Isso já sugere que a categoria do entrevistado é mais relevante para o 

trabalho feminino que a idada da familia. Resta saber se esta variá-

vel é relevante dentro de uma mesma categoria. Testando-se três das 
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quatro categorias. pois os assalariados apresentaram frequências muito 

pequenas para permitir o uso do teste x
2

• não se notou nenhuma diferen-

ça significativa. Isto faz pensar que o trabalho da mulher 

da idade da família. 

independe 

trabalham com 

Poder-se-ia argumentar que a proporçao de mulheres que 

atê vinte anos de casadas, fica prejudicada pela pre-

sença de mulheres grávidas e com crianças pequenas que não trabalhariam. 

Acontece que não é comum, no meio rural, a mulher parar de trabalhar qua_!! 

do está grávida ou com criança pequena. Para ela, trabalhar no campo e o 

mesmo que trabalhar em casa, portanto, ela não acha que está "abandonan 

do" os filhos indo para a roça. Trabalhar no campo com a criança ao la-

do "embaixo do pé de café" é o mesmo que uma mulher da cidade fazer o ser 

viço de caBa com a criança em um carrinho por perto. De todas as mulhe-

res entrevistadas que trabalham ou trabalharam, 79,76% trabalharam grávi-

das, sendo que 53,73% até o Último mes. 96,43% trabalharam com criança 

até um ano. O limite máximo de idade da criança para a mae nao traba-

lhar foi de 3 anos de idade da criança, tendo apenas 2 mães ultrapassado 

este limite. 

De todas as mulheres que trabalharam com crianças peque-

nas, 48,57% não tinham com quem deixá-las, sendo que 45,71% as levavam

junto a 2,86% as deixavam em casa e vinham olhar de vez em quando. 

Diante destes dados, vemos que apesar da gravidez e dos fi 

lhos pequenos, não é comum as mulheres pararem por um ano de trabalhar e, 
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como asta pesquisa abrangia este período de tempo, pode-se dizer que 

ela foi pouco influenciada por estes fatores, principalmente com rela

ção à gravidez, pois o número de mulheres grávidas entrevistadas foi 

mt.tito pequeno. Com relação a filhos pequenos. para maior segurança, 

resolveu-se testar separadamente esta variável. 

Antes porém. de se iniciar o novo ítem. deve-se também 

ressaltar que a menstrução é encarada normalmente pela mulher rural. 

sendo que nen�uma das que trabalham no campo deixaram de o fazer por 

este motivo. 

b) Filhos pequenos

Como crianças pequenas foram consideradas as que tinham 

menos de 5 anos, pois se diminuíssemos este limite, o número de casos 

seria muito peqLeno para permitir o teste. 

A diferença é significativa para as várias categorias. 

Porém, parceiros e assalariados têm estr.tura semelhante quanto a filhos 

menores de 5 anos e diferem quanto ao trabalho da mulher. O mesmo acon 

tece com pequenos e médios proprietários. (ver anexo, tabelas 14. 14.1 

e 14.2). 

Pode-se, portanto, sugerir que a diferença com relação 

a trabalho nas várias categorias independe da presença de filhos peque-

nos. 
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Tabela 12 - Distribuição das mulheres que tem filhos menores de 5 anos 

por categoria do entrevistado. 

molhares Categoria do Entrevistado 
que tem filhos 

menores de 5 parceiros pequenos médios assela-

anos proprietários proprietários riados 

tem 44,44 31,43 15,00 61,11 

nao tem 55,56 68,57 85,00 38,89 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

N9 total 
de observa-

8 11 3 22 
çao por ca-
tegoria 

Procurou-se, também, ver se hã influência desta variável 

numa mesma categoria. De acordo com os testes realizados a diferença 

foi não significativa para os parceiros, pequenos proprietários e assa-

lariados. Os médios proprietários não puderam ser testados. Porém, 

é preciso lembrar que nestas 2 Últimas categorias o número de mulheres 

que trabalham é muito pequeno, 5 e 6 respectivamente, e por isso uma 

conclusão deverá esperar por maior número de dados. 
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c) Idade da mulher

Resolveu-se testar também esta variável porque, testando 

só idade da família, haveria o problema de casamentos mais precoces ou 

mais tardios que influenciariam na idade da mulher. 

Tabela 13 - Distribuição percentual das mulheres por idade e categoria 

do entrevistado. 

Idade 
Categoria do Entrevistado 

da 
médios mulher parceiros pequenos 

assalariados proprietários proprietários 

- 40 anos 66,67 34,29 50.,
00 91,67 

40 e + anos 33,33 65,71 50,00 8,33 

Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

N9 total 
de obser-

18 35 20 35 
vaçao por 
categoria 

A diferença é significativa para as diferentes categorias. 

Porém, enquanto pequenos e médios proprietários não apresentam diferença 

significativa quanto a esta variável, fazem-no com relação ao trabalho da 

mulher. Já com os parceiros e pequenos proprietários acontece o inver-

so. Agora, com relação a parceiros e assalariados as duas diferenças 

sao significativas. Dentro de uma mesma categoria, esta variável nao 
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apresentou diferença significativa nos três casos testados. pois os da-

- - 2 
dos sobre os assalariados nao permitiram a aplicaçao do X .  Isto suge-

re que o trabalho da mulher nas diferentes categorias independe de sua 

idade (ver anexo. tabelas 15� 15,l e 15.2). 

d) Número de filhos

Aqui foram considerados só os filhos que moram na casa. 

Tabela 14 - Distribuição percentual das mulheres por numero de filhos 

e categoria do entrevistado. 

Número de Categoria do Entrevistado 

filhos 
parceiros 

pequenos médios 
assala-

prop1 ·1e-carios proprietários 
riados 

o - 2 33,34 54,29 50,00 36, 11 

3 .:.. 5 33,33 42,86 45,00 19 ,44 

6 10 33,33 2,85 5,00 44 ,45 

Total 100,00 100,0 0  100,00 100.00 

N9 total de 
observação 18 35 20 36 
por catego-
ria 



A diferença entre as categorias é significativa. Porém. 

enquanto os parceiros e assslariados não apresentam diferença signific� 

tiva com relação a esta variável. diferem quanto ao trabalho da mulher, 

o mesmo acontecendo com os pequenos e médios proprietários (ver anexo.

tabela 16, 16.1 e 16.2). Portanto, o trabalho da mulher parece indepe!:_ 

der, também, do número de filhos. 

Quanto à influência desta variável dentro de uma mesma 

categoria. ela foi relevante para os parceiros e pequenos proprietários 

e nao relevante para os médios proprietários e assalariados. 

Talvez uma explicação possível seja a de que. no caso dos 

parceiros e pequenos proprietários. quando o número de filhos é muito 

grande e senda a terra pouca, não há trabalho para a mulher. pois há 

mão-de-obra excedente na propriedade. No caso dos médios proprietários 

já há mais terras disponíveis. Quanto aos assalariados, como a grande 

maioria dos casais são jovens. os filhos são muito pequenos para substi 

tuir a mãe no trabalho. E preciso lembrar que estas explicações sao 

apenas hipóteses. pois os números nos dois Últimos casos são muito pe

quenos para que se possa confiar nos resultados. 
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a) Escolaridade da mulher e do marido

Esta variável não tem grande influência no meio rural. 

porque para se trabalhar nos campoa não é preciso saber ler e sse?'Q

ver. Basta que alguém da família o saiba e esta pessoa, então. fica 

responsável pelos problemas que eXigern esse conhecimento. 

Tabela 15 - Distribuição percentual das mulheres por grau de escolari

dade e categoria do entrevistado. 

N9 de anos Categoria do Entrevistado 
que fre-

quentou a 

Escola parceiros pequenos médios assalariados 
proprietários proprietários 

nenhum 22.22 40.00 40.00 22,22 

1 e 2 33,33 17,14 10.00 30.56 

3 e 4 33,33 40,00 45,00 47,22 

5 a + 11.12 2,86 5,00 

Total 100.00 100,00 100,00 100.00 

N9 total 
de obser- 18 35 20 36 
vaçao por 
categoria 
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A diferença� no geral, não foi significativa. Porém,qua!:!_ 

do testamos os casais mais jovens, parceiros e assalariados, contra 

os maia velhos, pequenos e médios proprietários, a diferença foi signi

ficativa. o que mostra um aumento de escolaridade nas mulheres mais jo-

vens. Como se vê. esta variável também não mostra diferença signific!: 

tiva para as categorias que diferem quanto ao trabalho da mulher (ver 

anexo, tabelas 17, 17.1 e 17.2). Sua influência por categoria fci,nos 

quatro casos. não significativa. Isto leva a crer que o trabalho da 

mulher independe de sua escolaridade. Esta mesma independência se apl,!. 

ca, também, à influência da escolaridade do marido. 

Tabela 16 - Distribuição percentual dos maridos por grau de escolarida

de e categoria do entrevistado. 

N9 de anos Categoria do Entrevistado 
que freque.!:!. 
tou a 83Co- parceiro pequeno médio 
la proprietário proprietário assalariado 

nenhóm 33,33 42,86 25,00 25,00 

1 e 2 22,,22 22,86 20,00 25,00 

3 e 14 44,45 25,71 40,00 44,44

5 e + 8,57 15,00 5,56 

Total 100,00 100,00 100,00 100, 00 

,N9 total de 
observação 18 35 20 36 

por categoria 



O comportamento desta variável foi igual ao da anterior, 

exceto pornao mostrar diferença significativa entre os homens mais jovens 

e os mais velhos. dando a entender que o nível de escolaridade dos homens 

não está aumentando (ver anexo, tabelas 18, 18.1 e 18.2). 

No total, a escolaridade dos homens e mulheres nao aprese!!. 

taram diferença significativa (ver anexo. tabela 21). 

f) Nacionalidade do marido e da mulher

O numero de estrangeiros encontrados na amostra foi irrisó 

rio. Havia uma mulher japonesa, urr; ;homem italiano, um japonês e dois po.E_ 

tugueses. Então, trabalhou�se com a nacionalidade de seus pais, tanto da 

mulher quanto do marido. Porém. como nem todos se lembravam deste dado, 

a amostra ficou mais reduzida. Como o número de estrangeiros. mesmo nes

te caso. não,foi muito grande, nao se pode considerar cada país de origem, 

então a variável foi estratificada do seguinte modo: a) ascendência bra

sileira - pai e mãe nascidos no Brasil; b) estrangeira - pai e mãe nasci 

dos no estrangeiro; c) estrangeira e brasileira - quando so um dos pais 

nasceu no estrangeiro. Os países de onde mais vieram foram: Espanha, Iti 

lia, Portugal e Japão. Nos três casos considerados o comportamento dessa 

variável foi semelhante �ara maridos e mulheres. 
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Tabela 17 - Distribuição percentual das mulheres por ascendência e cate

goria do entrevistado. 

Ascendência 
Categoria do Entrevistado 

da pequeno médio 
mulher parceiro 

proprietário proprietário 
assalariado 

brasileira 94,12 71,88 52.94 97,06 

estrangeira 5,88 25,00 29,41 

brasileira e 

estrangeira 3,12 17 ,, 65 2.94 

Total 100,00 100.00 100.00 100.00 

NQ total de 
observação 

17 32 17 34 
por catego-
ria 
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Tabela 18 - Distribuição percentual dos maridos por ascendência e categoria 

do entrevistado. 

Ascendência Categoria do Entrevistado 
do 

marido parceiro médio pequeno assalariado proprietário proprietário 

bre:siieira 88,24 62,86 57 • 89 93,55 

estrangeira 11,76 31.43 31,58 

brasileira e 

estrangeira 5,71 10,53 6,45 

Total 100,00 100,00 100.00 100., 00 

N9 total de 
observação 17 35 19 31 por catego-
ria 

O comportamento das duas tabelas foi o mesmo. A diferen

ça foi significativa para as diferentes categorias. Porém, parceiros e 

assalariados, por um lado, e pequenos e médios por outro, não apresent� 

ram diferenças significativas, quando diferem quanto ao trabalho da mu

lher (ver anexo, tabelas 19, 19.l, 19.2, 20, 20.1 e 20.2). 

Dentro das categorias pequenos e médios proprietários a 

diferença também foi não significativa. Os dados sobre parceiros e ass� 

lariados não permitiram a aplicação do teste mas, apesar disso, pode-se 
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sugerir que o trabalho da mulher independe tanto da sua ascendência co

mo da de seu marido. 

Desta forma, ve-se que quando o trabalho da mulher e fun 

damental para a subsistência, nenhum dos fatores tradicionalmente consi 

derados como relevantes para seu não-trabalho, consegue alijá-la dos 

campos. As mulheres dos proprietários e dos parceiros trabalham nas 

explorações cuja renda não lhes permite remunerar a mão-de-obra sendo, 

portanto, seu trabalho indispensável na manutenção e reprodução da famf 

lia. 

4.2.6. Concepção do trabalho da mulher no meio rural 

Para se poder entender como a mulher rural ve seu traba 

lho, e porque o faz de um determinado modo e nao de outro, e preciso, 

antes, que se proceda a urna libertação de certas concepçoes urbanas so

bre a mulher e seu trabalho. (l)

Em primeiro lugar nao se deve encarar o trabalho da mu

lher de uma perspectiva individualista. t SAFFIOTTI (1976:33) que cha

ma a atenção para o fato quando, falando sobre as sociedades pré-capit!!_ 

listas, onde predominava o trabalho familiar, diz: "·•• (não se pode) 

(1) A autora insiste neste ponto porque para ela. que teve uma vivência
quase exclusivamente urbana, foi difícil perceber o quanto suas con
cepçÕes de mulher e de trabalho feminino não se aplicavam no meio
rural.
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falar em independência econômica da mulher (esta e a noçao individualis 

ta que nasce com o capitalismo). pois o trabalho se desenvolvia no grupo 

familial e para ele. o mundo econômico não era estranho à mulher". Para 

a mulher rural. o trabalho não implica numa libertação financeira, pois 

não é remunerado. A única categoria entrevistada em que as mulheres 

poderiam trabalhar remuneradamente é a dos assalariados, porém, como so 

entrevistamos os residentes, o mais comum é o pagamento ser feito ao 

chefe da família quando a mulher coopera nas colheitas. Além disso, o 

fato de não trabalhar no campo não significa que leve vida ociosa. Co

mo vimos, o trabalho doméstico no meio rural é bem mais pesado que no 

meio urbano pois, na grande maioria, · as mulheres não· contam com o auxí 

lia de eletro-domésticos, nem de empregadas e nem das facilidades quan

to à socialização das crianças que, embora deficientes e em pequeno nú

mero. já existem r.os meios urbanos, sob a forma de escolas maternais e 

jardins da infância. 

Novamente. recorrs�se a SAFFIOTTI (1976:39� grifo da autora), 

para explicar outra idéia importante: "Cada modo específico de atuali

zaçao da força de trabalho nem é atividade inerente ao homem ou a mu

lher, nem deriva de uma necessidade inerente aos representantes de um 

ou outro sexo. A atividade trabalho1 nas diferentes formas que assume 

ao longo da história, não é senão o resultado histórico da luta do ser 

humano (homens e mulheres) com a natureza no processo social de produ-

ção de sua vida". Isto lembra uma idéia que foi colocada por uma en-

trevistada que disse, simplesmente "a gente não trabalhe se nao precisa", 



82. 

querendo dizer que ninguém, seja homem ou mulher. trabalharia se nao pr!:. 

cisasse. 

Deve-se dizer também que, como a mulher do meio rural sem 

pre trabalhou ela não precisou, como a mulher urbana atual, primeiro to

mar consciência de seu alijamento e és�ois reagir a ele, portanto elas. 

mesmo que trabalhem, tem idéias muito vagas à respeito de porque o fa-

zem. Trabalhar, para elas. é uma tradição que ainda não precisou ser 

repensada. Aceitam o fato como uma certa resignação que poderia ser r!:. 

sumida numa frase que uma vez um agricultor disse, sorrindo calmamente, 

para a autora: "ora, moça, o lavrador é um sofredor". 

Tentar-se-á mostrar um pouco de sua concepção de vida e 

trabalho através de respostas dadas a perguntas formuladas pela autora. 

Quando se perguntou para as que trabalham: "se seu mari

do pudesse contratar mais empregados, continuaria trabalhando?", das 

33 que responderam, 17 disseram que sim e 16 que não. As justificati

vas para as respostas foram geralmente vagas, porque, como já foi dito, 

trabalhar para elas é uma tradição e não uma opção tomada conscientemen 

te. Quanto às que disseram que continuariam trabalhando, apareceram 

muitas respostas como "porque é bom", "porque é melhor", "serviço de ca 

sa enjoa", "está acostumada" e "porque gosta". Numa tentativa de resu 

mir, pode-se dizer que 82,35% responderam basicamente da duas maneiras: 

porque gostam e porque e melhor. enquanto 17,65% disseram trabalhar pOE_ 

que era preciso ajudar o marido. Das que responderam que não continua 

riam trabalhando, 52,94% disseram que preferiam se dedicar mais à casa 
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e 26,67% porque nao precisariam mais. Estas foram as duas respostas 

mais frequentes. Como se vê, a imagem da mulher voltada para 

tem força mesmo para as que trabalham. 

o lar 

Quanto à pergunta: "se não tivesse filhos, trabalharia?", 

pergunta feita evidentemente para as que não trabalham, 77,42% disseram 

que sim, 16,13% disseram que não e 6,45% trabalhariam se precisasse.Vê

-se, novamente, a força da imagem da mulher como socializadora de meno

res. 

Quanto à pergunta se a mulher deveria trabalhar so no ser 

viço doméstico ou, também, nos campos.a grande maioria (77,39%) prefe

riu a segunda alternativa, sendo que apenas 31,78% efetivamente traba

lham. Quando lhes foi perguntado o porque desta resposta. a concepçao 

comunitária que elas tem do trabalho evidencia-se de maneira clara. Eis 

algumas das respostas: "tudo sendo unido, precisa um ajudar o outro", 

"tudo é dos dois, o que um fizer é para o outro também", "a união dos 

dois rende mais". "assim economiza o dinheiro do camarada". E signifi

cativo também o aparecimento de respostas como "não sei porque, mas ela 

deve ajudar" ou "é um dever dela", o que reforça o caráter tradicional 

do trabalho. 

Pode-se perceber, porem, que, embora a grande maioria a

ceite o trabalho da mulher nos campos. é a minoria que trabalha, mino

ria localizada quase exclusivamente nas pequenas explorações. Porque es

ta diferença entre o real e o ideal? 
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O que se pode dizer quanto a isto. em função da experiê.!! 

eia kque se tem de quase dois meses na área de estudo, é que a acumula 

çao de funções por parte da mulher rural, acumulação esta que a faz cui 

dar de todo o trabalho doméstico, em geral. feito manualmente, dos fi

lhos que são numerosos. da horta, dos animais, da confecção de roupas 

e do trabalho de campo constitui. para ela. uma sobrecarga muito grande, 

principalmente nas pequenas explorações, o que se percebe pelo seu enve 

lhecimento demasiadament@ precoce. O trabalho de campo. para ela, nao 

significa. portanto. nenhuma »libertação" no sentido que a mulher urba 

na, principalmente de classe média e a lta, vê no trabalho produtivo. O 

trabalho nos campos não lhe traz independência financeira. nem a possi

bilidade de livrar-se do trabalho doméstico através da contratação de 

uma empregada. Constitui, isto sim, mais uma função das várias que a 

mulher desempenha cotidianamente, todas elas indispensáveis à 

ção da família. 

manuten 

O caso das mulheres dos assalariados merece, ainda,,maior 

atenção, pois 77,78% pensam que a mulher deve trabalhar quando apenas 

16,67% o fazem, e 69,44% pensam que devem fazê-lo para ajudar no ordena 

do do marido que e pequeno. Então, porque não trabalham? Aqui, tor

na-se necessário pensar no quanto é significativo, no caso dos assala

riados, o trabalho da mulher no lar. Como já foi dito, no meio rural 

nao existe infraestrutura que ajude a mulher no trabalho de socialização 

dos menores e no trabalho doméstico, como escola para crianças pequenas, 

possibilidade de utilização de eletro-domésticos e de contratação de em-

pregadas. Se a mulher saísse de casa para trabalhar. o baixo salário 
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que ela e o marido receberiam nao lhe permitiria pagar o trabalho que 

deixaria de fazer. E o caso de se pensar no quanto de "mais valia" sig 

nifica o trabalho doméstico da mulher do  assalariado, na medida em que 

todo o seu trabalho gratuito no lar é indispensável para a manutenção e 

reprodução da mão-de-obra. e na medida em que ela "trabalha" sobre o or-

danado do marido, fazendo-o render mais enquanto economiza o pagamento 

de serviços realizados para ela mesma. entre eles. a confecção de roupas 

para a família, e na medida em que aproveita ao máximo tudo que 

consertando, reformando e reutilizando as coisas de que dispõe. 

possui. 

Resumindo, o trabalho no campo é parte da ::radição da mu

lher rural, porem, dadas suas duras condições de existência devido à car 

ga de trabalho que lhe é destinada, ela so o faz quando sua participação 

é indispensável. isto e. ela o faz nas pequenas propriedades onde a ren

da gerada não permite o pagamento de mão-de-obra de terceiros ou, mesmo 

que o permita. a renda é tão pouca que é preferível economizar este di

nheiro. Embora a maioria das mulheres justifique o não-trabalho através 

do trabalho doméstico, justificativa perfeitamente aceitável dada as di

ficuldades que ele apresenta, viu-se anteriormente que as mulheres que 

trabalham nos campos passam pelas mesmas dificuldades e, no entanto. ain 

da participam da produção agrícola. Em resposta, podemos dizer que a 

mulher rural ei�da põe em primeiro lugar a casa e os filhos, o que já 

constitui uma carga nao pequena de trabalho e se, como disse uma das en-

trevistadas: "a gente n�o trabalha se não precisa", embora o contrário 

possa acontecer em casos isolados, s8ria de admi que uma parcela con-
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siderável de mulheres trabalhasse demais, caso esta sobrecarga nao fos-

se necessária. Isto só acontece nas pequenas explorações. onde está 

em jogo a sobrevivência da família, e onde, como já vimos, nem o traba 

lho doméstico, nem a presença de gravidez e de crianças. pequenâs, nem 

a idade da mulher e nem a ciclo da família constituem empecilhos ao 

trabalho agrícola produtiva feminino. 
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�- CONCLUSOES 

As respostas às duas primeiras hipóteses propostas no iní 

cio do trapaiho parecem cl,aras, porém. a terceira hipõtesn demanda maio 

res discussôes.

Hipóitese l - Não pode haver uma generalização em termos de "mulher ru

ral", quanto à partic:!,pação na produção agrícola, porque 

esta participação está estreitamente vinculada à sua catego 

ria social. 

Hipótese 2 - Nas pequen9s explorações onde predomina o trabalho familiar, 

a mulher tem participação efetiva e não remunerada no traba 

lho a�rícola. 

As duas hipóteses for9m comprovadas pelos dados levanta

dos. Çbservpngo-se as tabelas 7 e 9, vê-se que elas mostram uma diferen 

Jp sign�fjçativa eom relação ao trabalho da mulher por categoria do en-
 

 



trevistado, a maior participação aparecendo nos parceiros e 

proprietários. 
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pequenos 

Hipótese 3 - O grau de alijamento das mulheres aumenta com a evolução do 

capitalismo no campo. 

Diante dos resultados desta pesquisa. pode-se ver que a 

mulher trabalha mais nas propriedades não capitalizadas que nas capita-

lizadas. Entretanto, para se saber se a taxa de participação da mu-

lher na produção agrícola. medida de maneira global. tende a diminuir 

com a evolução do capitalismo no campo. primeiro se tem que entender que 

ele evolui. A questão pode, então, ser dividida em duas perguntas cru-

ciais. Em primeiro lugar. deve-se perguntar se a existência de explor� 

ções não capitalistas se deve ao fato da penetração do capitalismo ain

da não estar completa. ou se o capitalismo só se mantém pela existência 

destas mesmas explorações não capitalistas. Em segundo lugar, deve-se 

questionar se, para o capitalismo no campo, o trabalho da mulher seria 

ou nao vantajoso. 

Com relação ao primeiro problema, será preferível respon

der através dos autores que estudaram mais profundamente a questão. Den

tre os que o fizeram, podemos citar MARTINS (1967/68), DUARTE e QUEDA 

(1974), OLIVEIRA (1973), SÁ JÚNIOR (1973), SILVA (1975) e LOUREIRO 

(1975), que defendem a idéia de uma compatibilidade, mais do que isto, 

uma complementariedade das duas formas de produção, capitalista e nao ca 

pitalista. 



Dentre estes autores. citamos MAITTINS (1968:13): 

"E, pois, o estabelecimento tradicional que se consti
tui num dos pontos de apoio da efetivação do mundo ca
pitalista e urbano no país. E é justamente esse tipo 
de estabelecimento que o mundo urbano pretende "moder
nizaru . Ele precisa vender mercadorias, mas preci
sa, igualmente. comprar barato aquilo que consome. A 
realização do primeiro desejo destrói as possibilida
des de efetivação do segundo". 
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Em SA JONIOR e LOUREIRO. ve-se que esta complementaried� 

de se faz até mesmo dentro da grande propriedade, através do arrendamen 

to a da parceria. 

Quanto à segunda questão, se o trabalho da mulher seria 

alijado pelo capitalismo. antes de respondê-la, é preciso mostrar a im

portância do trabalho volante e sua articulação com o sistema como um 

todo. SA J0NIOR(1973:123) .coloca bem claro � problema: 

"Podemos concluir que a transição do regime de morador 
para o da contratação de diaristas não residentes no 
estabelecimento, se, por um lado, reflete a evolução 
da economia no sentido da adoção de formas de trabalho 
mais puramente capitalísticas, expressa. tarroém, o mo
do com que o proprietário procura tirar proveito da ex 
pansão do mercado e da elevação dos preços dos seus 
produtos. através da redução da quota de mãa-de-obra 
na renda gerada ••• e aliviando-se o ônus da manutenção 
dos trabalhadores na entre-safra." 

A importância da mão-de-obra volante na região de Valpa-

raiso e a relevância do trabalho feminino neste setorª os dados desta 

pesquisa o atestam. A explicação 1 se se atentar para o que diz SA JO-
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NIDR. Se a exploração do trabalho volante é vantajosa para o propriatá 

rio pois o alivia do ônus da manutenção de empregados sub-ocupados na 

entre-safra. é evidente que o contingente de força de trabalho que me

lhor se adapta a estas condições é a mão-de-obra feminina excedente. Em 

primeiro lugar, devido a menor remuneração por trabalho igual. e uma 

fonte maior de lucro. Além disso, sendo o trabalho da mulher encarado 

como subsidiário ao do homem, e sendo consideradas como suas funções 

principais a sexualidade, a reprodução e a socialização das crianças.ela 

se adapta perfeitamente a um trabalho temporário e não tem estímulo para 

reinvindicar maiores salários já que o "cabeça" da família é o marido. A 

isto se soma o fato de que este tipo de trabalho, sendo temporário e não 

estando vinculado a nenhuma propriedade ou grupo em particular, nao per

mite a organização das trabalhadoras em termos de classe. 

Resumindo, se o capitalismo tende a recriar formas nao 

capitalistas, onde, como já se viu, a mulher participa efetivamente da 

força de trabalho, e se está se voltando, em larga escala, para a utili

zaçao de mão-de-obra volante, da qual a feminina constitui a mais bara

ta, menos organizada e mais disponível, parece claro que o trabalho femi 

nino não diminuirá com a evolução do capitalismo no campo. 

Em outras palavras, sendo a base do capitalismo a acumula 

çao de capital, e estando esta acumulação vinculada tanto a formas nao

-capitalistas como a aquelas evoluídas do próprio capitalismo, ou seja. 

o trabalho volante, e sendo que, para ambas. o trabalho da mulher traz

maiores vantagens. parece que sua participação ao invés de diminuir,tal-



vez tenda a aumentar, como vem acontecendo com o trabalho feminino vo

lante em Valparaíso. Porém, esta participação seria mais uma "sub par

ticipação", pois seria feita em termos de trabalho não remunerado, no 

caso das explorações não capitalistas e sub-proietarização, no caso do 

trabalho volante. 

De tudo o que foi dito, o que se evidencia de maneira 

gritante, é que a "mulher" em abstrato nao existe, nem mesmo para fins 

de estudo. Toda mulher está inserida numa realidade s5cio-econômica e 

cultural, que por ser heterogênea e conflitante, não permite que o pro

blema "mulher" seja um problema único, de solução únca e benéfica para 

toda a população feminina. Em um mundo de interesses antagônicos sem

pre haverá ganhadores e perdedores, e isto é verdad�iro tanto para ho

mens como para mulheres. Assim, o problema das mulheres não é um pro

blema só delas, mas sim é um problema das mulheres, dos homens e do 

sistema como um todo. 
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6. POSFÃCIO

Neste ítem, pretende-se explicar, e de certa forma jus-

tificar. algumas das falhas encontradas neste trabalho. Em primeiro 

lugar, é preciso dizer que ele foi iniciado em março de 1974, portanto. 

antes da proclamação, pela Organização das Nações Unidas, do ano inter 

nacional da mulher que foi 1975. Esta iniciativa da ONU incentivou a 

publicação de uma série de obras sobre a mulher que. atualmente, encon 

tram-se nas livrarias, mas que durante a formulação do projeto desta 

pesquisa, quando foram definidas suas linhas básicas, ela inexistia ou. 

pelo msrcs. não fora. divulgada. E a maior dificuldade encontrada foi, 

justamente, a escassa. bibliografia sobre a mulher rural. 

Na tentativa de encontrar alguma obra específica sobre 

o >assunto, procedeu-se a uma busca que chegou a ultrapassar as fron

teiras nacionais, mas cujos resultados foram desanimadores. Em 1975 6 

durante a XXVII Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Progresso 

Ciência, foi apresentado um levantamento sobre as obras existentes no 



Brasil que se referissem à mulher. Porém, sobre a mulher rural 
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havia 

muito pouco, e sobre o trabalho da mulher rural. que é o tema dessa Ois 

sertação, não havia nada, com excessão do trabalho de ALLIER (1975) so

bre a mulher volante. 

Através de sociólogos americanos e chilenos se conseguiu 

alguns trabalhos, porem, mais de caráter demográfico e baseados em da

dos secundários, Apenas um deles, FLORA e JOHNSON (1975), trouxe con-

tribuições relevantes. Da França. foi enviado um trabalho sobre a mu-

lher organizado por BESSE (1975) que, embora muito importante. não se 

referia, de maneira específica, à mulher rural. Da Bélgica, tem-se o 

trabalho de VOGEL-POLSKY (1975), já citado na revisão de literatura.que 

também não faz referência a esse contingente de mulheres. 

Somente após a conclusão desàa Dissertação e que se rec.::, 

beu, também da França,_ uma obra que teria sido uma fonte rica de idéias. 

Trata-se de um trabalho de ALLAUZEN (1967) que se refere especificamente 

a mulher camponà3a, e que tem muitos pontos de identidade com esta Dis

sertação e se baseia, inclusive, em dados primários, obtidos através da 

aplicação de questionários. A identidade dos problemas encontrados foi 

tão grande que se resolveu transcrever as palavras iniciais da obra de 

ALLAUZEN (1967:5): 

"Septernbre 1965. Un syndicat agricole lance parrn1.5es adhé
rentes une enquete sur le travail agricole féminin. Il 
s'agit de savoir dans quelle mesure les femmes participent 
aux travaux agricoles et qual genre d'emploi elles tiennent. 
C'est une entreprise arnbitieuse car le domaine est entiere
rnent à défricher. On sait bien que les agricultrices tra
vaillent énormément mais personne ne sait exactment combien." 
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Este mesmo caráter exploratório pode ser encontrado nesta 

Dissertação de Mestrado. Somando-se a ele a falta de vivência rural da 

autora que, embora tenha participado anteriormente de pesquisas no meio 

rural, sempre residiu em zona urbana. e levando-se em conta também as 

transformações qus vem sofrendo a região. o que torna ultrapassados tra

balhos recentes sobre ela, pode,se entender melhor porque a metodologia 

utilizada poderia quase ser definida cerno "tentativa e erro". 

A já referida falta de vivência rural pode ser atrib�Ída, 

também, uma certa dificuldade na compreensão do meio rural com tudo que 

lhe é próprio, como o trabalho familiar, a aceitação tradicional da par

ticipação da mulher na produção agrícola e a consciência que ela tem 

desta sua função - o que exigiria certa dose de observação - participan

te. 

Porém, se a obra de ALLAUZEN, dado o conhecimento tardio 

que dela se teve, não pode contribuir para o atual trabalho, poderá ser 

muito útil na continuidade que se pretende dar ao estudo da mulher ru

ral. Além dele, todas as obras publicadas sob o incentivo do Ano Inter 

nacional da Mulher certamente trarão contribuições val:mas. 

O que se espera desse primeiro estudo sobre o trabalho da 

mulher rural brasileira é que ele, apesar de todas as suas falhas, possa 

despertar nos meios acadêmicos, algum interesse por este contingente de 

mulheres tão numeroso e tão desconhecido. 
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7. SUMMARY

In analyzing the work of women in rural areas, the author 

focused on the degree to which women are integrated into agricultura! 

production processes, and outlined the main factors determing this in

tegration. She intarviawad 5 tipas of farmars, narnely, small, average 

and larga farrn owners, sharecroppers and waga earnars residing on the 

farrn. She concluded that wornen associeted with small farm units, contri 

bute to the production process, but as mernber of the farm farnily, they 

receive no rernuneration. On averaga and large size farms, women also 

enter into the agricultura! production process1 but rnainly as wage wor

kers .and as unpaid mernbers of sharecropper families who cultivate sac-

tions of these farms. Wivas of wage workers residing on large farms 

rarely work. On srnall farrn units whosa very existance is jeopardized, 

neither age, family cycla, pragnancy nor the presence of small children 

prevant women from working in the fields. The author also concluded 



that the definition given to productive work by women differs in rural 

areas from that given to it by women in urban areas. In urban areas, 

feminina work is associated wtith financial liberation and woman's li

beration. In rural areas where work in the fields is not remunerated, 

it is not identified with financial liberation. nor does it constitute 

a new perspectiva of women's role in society. Rather it is looked upon 

as a tradition. and is viewed as another burden in addition to the rnany 

tasks already reserved for women. 
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Tabela 1 - Diversificação Agrícola por categoria do entrevistado. 

Categoria do entrevistado 
Diversificação----------------------------

Agrícola parce..:!:_ 
ros 

pequenos 
proprietários 

médios 
proprietários 

grandes 
Totalproprietários 

1-(-1,50) 

1,50-(-2,00) 

2,00 e +

Total 

11 

4 

2 

17 

18 

6 

8 

32 

Qui - quadrado crítico = 12,59 

Qui - quadrado calculado = 4,l.65 

7 

5 

7 

19 

8 

4 

5 

17 

Graus de liberdade = 6 

Tabela 2 - Participação no mercado por categoria do entrevistado. 

Participação Categoria 

no pareei pequenos 
mercado ros proprietários 

0-(-80%) 6 10 

80-(-90%) 4 6 

90-1L0% 7 16 

Total 17 32 

Qui-quadrado crítico = 12,59 

Qui-quadrado calculado = 14,028 

do entrevistado 

médios grandes 
proprietários proprietário 

3 1 

8 1 

8 14 

19 16 

Graus de liberdade = 6 

44 

19 

22 

85 

Total 

20 

19 

45 

84 
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Tàbêla 3 - Proveniência do consumo por categoria do entrevistado. 

Proveniência Categoria do entrevistado 

do pareei médios grandes pequenos 
consumo ros proprietários proprietários proprietários 

_, 50% 

50% e +

Total 

14 28 

3 4 

17 32 

Qui-quadrado crítico = 7,815 

Qui-quadrado calculado = 4,178 

11 4 

6 2 

17 6 

Graus de Liberdade = 3

Tabela 4 - Relações de produção por categoria do entrevistado. 

Categoria do entrevistado Relações 
1 de 

·produção

Parce_i pequenos médios grandes 
ros proprietários proprietários proprietários 

familiar

familiar +

12 

empregados 6 

(1) empregados

Total 18 

20 

13 

2 

35 

1 

14 

5 

20 

3 

17 

20 

Total 

57 

15 

72 

Total 

33 

36 

24 

93 

(1) Como trabalho de empregado foi considerado qualquer tipo de tra
balho que não seja executado pelo proprietário e sua família e
que implique em uma remuneração direta ou indireta: empreiteiro#
parceiro, arrendatário, assalariado e volante.

Qui-quadrado crítico = 12,59 

Qui-quadrado calculado = 67
1
239 Graus de liberdade = 6 



Tabela 4.1 - Divisão ortogonal da Tabela 4. 

Categorias testadas 

parceiros e pequenos propriet. 

X 

médios e grandes proprietários 

parceiros 

X 

assalariados 

pequenos proprietários 

X 

médios proprietários 

valor 
crítico 

5,991 

3,841 

3,841 

104. 

Qui - quadrado 

valor 
calculado 

44,919 

0,452 

14,545 

graus de 
liberdade (1) 

2 

1 

1 

(1) os graus de liberdade das subdivisões somam menos de 6 porque os da

dos tiveram que ser agrupados para permitir o uso do x
2

•
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Tabela 5 - Relações de produção e categoria do entrevistado. 

Relações Categoria do entrevistado 

de 
parca,! médio grande produção pequeno Total 
ros proprietário proprietário proprietário 

indivijual l 5 6 

familiar 11 15 2 28 

assalariado 1 6 7 

volante 1 2 3 

familiar e 
volante 6 13 6 25 

familiar e 
parceria 2 2 

familiar e 
assalariado 1 l 

assalariado e 
volante l 6 7 

parceria e 
volante l 1 

parceria e 
assalariado 1 1 

familiar, par 
cairo e vo-

lante 4 4 

familiar, as-
salariado 
e volante 3 2 5 

assalariado, 
volante e 
parceiro 2 2 

assalariado, 
arrendatá-
rio e vo-

lante l 1 

Total 18 35 20 20 93 
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Tabela 6 - Fonte de renda complementar por categoria do entrevistado. 

Fonte de renda Categoria do entrevistado 

complementar 
pareei.:: pequenos 
ros proprietários 

tem 4 15 

nao tem 14 20 

Total 18 35 

Qui-quadrado crítico = 5,991 

Qui-quadrado calculado = 4,04 

Tabela 6.1 - Divisão ortogonal da Tabela 6. 

Categorias testadas 

parceiros e médios propriet. 

X 

pequenos proprietários 

parceiros 

X 

médios proprietários 

valor 
crítico 

3.841 

3,841 

médios 
proprietários 

4 

16 

20 

Graus de liberdade = 2 

Qui - quadrado 

valor 
calculado 

4,02 

0.02 

Total 

23 

50 

73 

graus de 
liberdade 

1 

1 
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Tabela 7 - N9 de mulheres que cuidam da horta por categoria do entrevistado. 

Cuidado Categoria do entrevistado 
das mu-
lheres com par- pequenos médios grandes assala 

Total a horta ceiros proprietários proprietários proprietários riados 

Cuidam 3 14 11 2 3 33 

Não cuidam 15 21 9 18 33 96 

Total 18 35 20 20 36 129 

Qui-quadrado crítico = 9,488

Graus de liberdade = 4
Qui-quadrado calculado = 21,842

Tabela 7.1 - Divisão ortogonal da Tabela 7. 

Qui - quadrado 

Categorias testadas 
valor valor graus de 
crítico calculado liberdade 

pequenos e médios proprietários 

X 3,841 19,893 1 

parceiros, grandes proprietários 
e assalariados 

pequenos proprietários 

X 3,841 1,155 1 

médios proprietários 

parceiros e grandes proprietários 

X 3,841 0,368 1 

assalariados 

parceiro 

X 3,841 0,368 

grandes proprietários 



Tabela 8 - Mulheres que tem horta e que cuidam dela. 

Mulheres que Categoria do entrevistado 

tem horta parce,!_ médios grandes pequenos 
ros proprietários proprietários proprietários 

cuidam 3 14 12 2 

não cuidam 4 3 6 5 

Total 7 17 18 7 

qui-quadrado crítico = 9,488

Graus de liberdade =

qui-quadrado calculado = 7,934

Tabela 8.1 - Divisão ortogonal da Tabela 8. 

Categorias testadas 

pequenos e médios proprietários e 
assalariados 

'< 

parceiros e grandes proprietários 

parceiros 

X 

grandes proprietários 

pequenos proprietários e assalariados 

X 

médios proprietários 

pequenos proprietários 

X 

assalariados (1) 

valor 
crítico 

3,841 

3,841 

3,841 

3,841 

Qui-quadrado 

valor 
calculado 

6,691 

0,310 

1,938 

4 

108. 

assa-
laria Total 
dos 

3 34 

l 19

4 53 

[.raus de 
liberdade 

l 

l 

1 

1 

(1) Esta tabela não pode ser testada porque apresenta frequência esperada me
nor que 1.



109. 

Tabela 9 - N9 de mulheres que cuidam dos animais por categoria do entrevis

tado. 

Cuidado 
das mulhe 
res com os pareei- pequenos 
animais ros proprietários 

cuidam 17 22 

não cuidam 1 13 

Total 18 35 

qui-quadrado crítico = 9,488 

qui-quadrado calculado = 31,258 

Categoria do entrevistado 

médios grandes 
proprietários proprietários 

9 3 

11 17 

20 20 

Graus de liberdade = 4 

Tabela 9.1 - Divisão ortogonal da Tabela 9. 

Categoria do entrevistado 

parceiros, pequenos proprietários 
e assalariados 

X 

médios e grandes proprietários 

médios proprietários 

X 

grandes proprietários 

parceiros e assalariados 

X 

pequenos proprietários 

parceiros 

X 

assalariados 

valor 
crítico 

3,841 

3,841 

3,841 

Qui-quadrado 

valor 
calculado 

22,511 

4,286 

3,847 

assala Total 
riados 

27 78 

9 51 

36 129 

graus de 
liberdade 

1 

1 

1 

1 
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Tabela 10 - Número total de entrevistados a numero de entrevistados que tem 

animais. 

Número de 
entrevis-
tados 

N9 total de 

entrevista-

dos 

N9 dos entre 

vistados que 

tem animais 

Total 

Categoria do entrevistado 

pareei- pequenos médios grandes 
ros proprietários proprietários proprietários 

assala 
Total 

riados 

18 35 20 

18 32 20 

36 67 40 

qui-quadrado crítico = 9,488

qui-quadrado calculado = 0,744 

20 36 129 

14 32 116 

34 68 245 

Graus de liberdade = 4 
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Tabela 11 - N9 de esposas que trabalham no campo por categoria do entrevis

tado. 

Categoria do entrevistado Trabalho da 
mulher no 
campo pares.!_ 

ros 
pequenos médios grandes assala Totalproprietários proprietários proprietários riados 

Trabalha 11 19 5 

Não trabalha 7 16 15 

Total 18 35 20 

qui-quadrado crítico = 9,488 
qui-quadrado calculado = 28,850 Graus 

Tabela 11.1 - Divisão ortogonal da Tabela 11.

Categorias Testadas 

parceiros e pequenos proprietários 

X 

médios e grandes proprietários e 
assalariados 

parceiros 

X 

pequenos proprietários 

médios e grandes proprietários 

X 

assalariados 

médios proprietários 

X 

grandes proprietários 

valor 
crítico 

3,841 

3,841 

3,841 

20 

20 

de liberdade =

Qui-quadrado 

valor 
calculado 

0,233 

0,266 

5,7:.4 

6 

30 

36 

4 

41 

88 

129 

graus de 
liberdade 

1 

1 

1 

1 
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Tabela 12 - Ni de mulheres que trabalham tempo integral por categoria do en

trevistado. 

Trabalho da Categoria do entrevistado 
mulher em 
tempo inte- parce_!, pequenos médios grandes assala Totalgral proprietários proprietários proprietários fiados ros 

trabalham 8 7 2 

Não trabalham 10 28 18 

Total 18 35 20 

Qui-quadrado crítico = 9,488 
Qui-quadrado calculado = 25,483 

Tabela 12.1 - Divisão ortogonal da Tabela 12. 

17 

20 36 ll2 

20 36 129 

Graus de liberdade = 4 

Qui-quadrado 

Categorias testadas valor 
crítico 

valor 
calculado 

graus de 
liberdade 

pareeiros e pequenos proprietários 

X 

médios e grandes proprietários e 
assalariados 

parceiros 

X 

pequenos proprietários 

médios 9>grandes proprietários 

X 

assalariados (1) 

médios proprietários 

X 

grandes proprietários 

3,841 17,984 1 

3,841 3,502 l 

3,841 l 

3,841 2,105 1 

(1) Esta tabela não pode ser testada por apresentar frequência esperada
menor que l.
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Tabela 13 - Idade da família por categoria do entrevistado. 

Idade Categoria do entrevistado 
da 

família pareei pequenos médios 
assalariados Total ros proprietários proprietários 

até 20 anos 14 13 9 32 68 

+ de 20 anos 4 22 11 4 41 

Total 18 35 20 36 109 

qui-quadrado crítico = 7,815 
·qui-quadrado calculado = 24,674

Graus de liberdade = 3 

Tabela 13.1 - Divisão ortogonal da Tabela 13. 

Qui-quadrado 
Categorias testadas 

valor valor graus de 
crítico calculado liberdade 

parceiros e assalariados 

X 3,841 23,707 GL = 1

pequenos e médios proprietários 

parceiros 

X 3,841 1,171 GL = 1

assalariados 

pequenos proprietários 

X 3,841 0,329 GL = 1 

médios . proprietários 
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Tabela 14 - N9 de filhos menores de 5 anos por categoria de entrevistado. 

Filhos Categoria do entrevistado 
menores 
de 5 anos parce! pequenos médios assalariajos Total ros proprietários proprietários 

tem ô 11 3 22 44 

nao tem 10 24 17 14 65 

Total lô 35 20 36 109 

qui-quadrado critico = 7,815 
GL 3 qui-quadrado calculado = 13,067 

Tabela 14.l - Divisão ortogonal da Tabela 14. 

Categorias Testadas Qui-quadrado 

valor valor graus de 
crítico calculado liberdade 

parceiros e assalariados 

X 3,841 10,25 1 

pequeno e médios proprietários 

pequenos proprietários 

X 3,841 1,ôl l 

médios proprietários 

parceiros 

X 3,841 1,35 1 

assalariados 
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Tabela 15 - Idade da Mulher por Categoria do Entrevistado. 

Idade 
da 

Mulher 

Categoria do entrevistado 

-40 anes

40 e
+ anos

Total 

pareei pequeno médio 
ro - proprietário proprietário 

12 12 10 

6 23 10 

18 35 20 

qui-quadrado crítico = 7,815 
qui-quadrado calculado = 26,095 

assalariados 

33 

3 

36 

Graus de liberdade 

Tabela 15.1 - Divisão ortogonal da Tabela 15. 

Qui.quadrado 

= 

Categorias Testadas 
valor , 
crítico 

valor 
calculado 

parceiros e assalariados 

X 

médios e pequenos proprietários 

parceiros 

X 

assalariados 

pequenos proprietários 

X 

médios proprietários 

3,841 21,61 

3,841 5,40 

3,841 1,31 

3 

117. 

Total 

67 

42 

109 

graus de 
liberdade 

1 

l 

1 
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Tabela 16 - Número de filhos per categoria do entrevistado. 

o - 2

3 - 5

6 - 10

Total 

Categoria do entrevistado 

parce.!_ pequenos médios 
ros proprietários proprietários assalariados 

6 19 

6 15 

6 1 

18 35 

qui-quadrado crítico = 12,59 
qui-quadrado calculado = 23,544 

10 13 

9 7 

l 16

20 36 

Graus de liberdade = 6 

Tabela 16.1 - Divisão ortogonal da Tabela 16. 

Qui-quadrado 

Total 

48 

37 

24 

109 

119. 

Categorias Testadas valor 
crítico 

valor graus de li-

parceiros e assalariados 

X 

pequenos e médios proprietários 

parceiros 

X 

assalariados 

pequenos proprietários 

X 

médios proprietários 

5,991 

5,991 

3,841 

calculado berdade (1)

22,018 2 

1,35 2 

0,093 1 

(1) A soma dos graus de liberdade das tabelas subdivididas somam menos

que 6 porque a Última teve que ser agrupada para permitir o uso do

teste.
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Tabela 17 - Escolaridade da mulher por categoria do entrevistado. 

fü4 de anos 
que fre
quentou a 

Categoria do entrevistado 

escola parceiro 
pequeno 

proprietário 
mêaio 

proprietário assalariado 

nenhum 4 14 8 8 

1 - 2 6 6 2 11 

3 e + 8 15 10 17 

Total 18 35 20 36 

qui-quadrado crítico = 12,59 
Graus de liberdade qui-quadrado calculado = 6.649

Tabela 17.1 - Divisão ortogonal da Tabela 17. 

Categorias Testadas 

parceiro e assalariado 

X 

pequenos e médios proprietários 

parceiros 

X 

assaleriados 

pequen�e proprietários 

X 

médios proprietários 

Qui-quadrado 

valor 
crítico 

S.991

S.991

5,991 

valor 
calculado 

6
,.
213 

0,05 

0,605 

= 6 

121. 

total 

34 

25 

50 

109 

graus de 
liberdade 

2 

2 

2 
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123. 

Tabela 18 - Escolaridade do marido por categoria do entrevistado, 

N9 de Categoria do entrevistado 
anos que 
frequen 

parceiro 
pequeno médio 

assalariado Total tau a- proprietário proprietário 
esc 1 

nenhum 6 15 5 9 35 

1 - 2 4 8 9 9 25 

3 e + 8 12 11 18 49 

Total 18 35 20 36 109 

qui-quadrado crítico = 12,59 
Graus de liberdade = 6qui-quadrado calculado = 5,358 

Tabela 18.l - Divisão ortogonal da Tabela 18. 

Qui-quadrado 

Categorias Testadas 
valor valor graus de 
crítico calculado liberdade 

parceiro e pequeno proprietário 

X 5,991 3,052 2 

médios proprietários e assalariados 

parceiro 

X 5,991 0,636 2 

pequeno proprietário 

médios proprietários 

X 
5,991 0,224 

assalariados 
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125. 

Tabela 19 - Ascendência da mulher por categoria do entrevistado. 

Ascendência Categoria do entrevistado 

da parceiro pequeno médio assala-
mulher proprietário proprietário riado 

Total 

brasileira 16 23 9 33 81 

estrangeira 
(brasilei 

ra e estran 
geira) 1 9 8 1 19 

Total 17 32 17 34 100 

qui-quadrado crítico = 7,B15 
Graus de liberdade = 3qui-quadrado calculado = IB.025 

Tabela 19.1 - Oivis�o ortogonal da Tabela 19. 

Qui-quadrado 
Categorias Testadas valor valor graus de 

crítico calculado liberdade 

parceiros e assalariados 

X 3,841 15,374 1 

pequenos e médios proprietários 

parceiros 

X 3,841 1 

assalariados 
(1) 

pequenos proprietários 

X 3.841 1,757 
médios proprietários 

(1) Esta t:1bela nao pode ser testada por apresentar frequência esperada

menor que 1.
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127. 
Tabela 20 - Ascendência do marido por categoria do entrevistado. 

Ascendência do Categoria do entrevistado 

marido parceiros pequenos médios assala Total proprietãrios proprietários riados 

brasileira 15 22 11 29 77 

estrangeira + 

(brasileira 

e estrangeira) 2 13 8 2 25 

Total 17 35 19 31 102 

qui-quadrado crítico = 7,815 
qui-quadrado calculado = 13,153 Graus de liberdade = 3 

Tabela 20.l - Divisão ortogonal da Tabela 20. 

Categorias testadas 

parceiros e assalariados 

X 

pequenos e médios proprietários 

parceiros 

X 

assalariados 

pequenos proprietários 

X 

médios proprietários 

valor 
crítico 

3,841 

3,841 

3,841 

Qui-quadrado 

valor 
calculado 

12,823 

º· 401 

0,128 

graus de 
liberdade 

l 

l 

l
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Tabela 21 - Escolaridade do marido e da mulher. 

Anos que frequentou 
a escola 

mulheres 

nenhum 34 

1 - 2

3 e + 

Total 

25 

50 

109 

qui-quadrado crítico = 5,991 

qui-quadrado calculado = 0,00 

s e X o 

homens 

35 

25 

49 

109 

Graus de Liberdade = 2 

129. 

Total 

69 

50 

99 

218 



A N E X O S 

(Questionãrios) 



130. 

Questionário N9 Data: 
------------- --------

(Par a Proprietários, Parceiros e Arrenda- Entrevista d o r:  
tários) 

Para o Marido 

1. Nome do marido:

2. Nome da mulher:

3. Ano do casamento (atual):

4. Local de nascimento do casal e seus pais (Estado, quando brasileiro e 

país, quando estrangeiro).

Marido �r..1lher 

a. b. 

pai mae pai mae 

e. d. e. f. 

5. Quanto tempo passa na propriedade por ano:

a) marido:

b) mulher:

6. N9 de filhos:

7. Categoria do entrevistado:

01 proprietário ( ) 07 prop •• arrend. e parceiro ( 

02 parceiro ( ) 08 arrendatário e parceiro ( 

03 arrendatário ( ) 09 trabalh. assalar. e arrend. (

04 proprietário e arrendatário ( ) 10 traablh. assalar. e parceiro( 

05 proprietário e parceiro ) 11 posseiro ( 

06 P ·oprietário e assalariado ) 12 outros ( 

) 

) 

) 

) 

) 

) 
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132. 

9. Área da propriedade:

Área possuida 
Total Terra Pasta- Impró-

e explorada Matas Outros 
em ha cultivada gens prias 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

a) terra pos-

suída

b) terra arren
dada de ou-
tros

e) terra arren
-

dada para
outros

d) total
(a+b-c)

10. A maior renda vem desta propriedade?

11. Se nao explora a terra toda, porque não o faz?

12. Só para arrendatários e parceiros:

Como é seu contrato com o dono da terra:

a) tipo de contrato: oral ( ) escrito ( 

b)  tempo de duração do contrato: 

c) quanto paga de aluguel da terra:

d) o dono da terra participa dos gastos:

e) com quanto (em % ) :

f) a participação do patrão está prevista no contrato:

13. Tem mais propriedades ou negócios?



1�
. 

Ti
p

o 
d

e 
Cu

lt
ur

a:
 

Qu
an

ti
da

de
 

Pr
od

uz
id

a 
Cu

l
t u

ra
 

A
r

ea
 

em
 

ha
. 

(1
)

(2
)

a.
c

an
a

b .
ca

fé

c .
ar

r
oz

d
.

m
il

ho

e .
fe

i
jã

o

f.
h

or
ta

g
, 

fr
ut

ei
r

a 

-

Ve
nd

id
a 

Pr
od

uç
ã

o 

(3
)  

*
 

'
.,

'
.

*
 

'
 

'
 
.
.

,
 

(!.
·)

 

Da
ta

 

(5
) 

' 
i

.

j
. 

1
, 

m
. 

. 
' 

*C
ol

oc
ar

 
um

 b
 

na
 f

r
en

te
 

se
 f

or
 b

e�
ef

ic
ia

d
o

**
S

Ó 
p

ar
a 

pa
rc

ei
ro

s 

Es
to

ca
 

S
em

en
 

-

d
a 

t
e  

(6
) 

(
7

) 

Al
u-

Pr
eç

o 
To

ta
l

 
Un

it
á  

Co
n

su
m

id
a 

gu
el

 
r

ec
e ...

 
-

*
*
 

ri
o 

bi
do

 
an

im
.  

fa
m

. 
r

ef
.4

 
Cr

$ 

(8
) 

(9
) 

(1
0

) 
(1

1
)

(1
2

)

T ll
T 

fl.L
 

Cr
i 

n
. 

Va
l

or
 

pr
od

. 
co

n
su

 
m

id
a-

re
f

.9
 

Cr
$ 

(1
3)

 

Va
lo

r
 

pr
od

. 
to

ta
l

 
r

ef
.3

 
Cr

$ 
(1

4 

1--'
 

w
 

w
 



15
, 

Ti
p

o
 d

e 
Cr

ia
çã

o
� 

N
9

 
a

tu
a

l 

Cr
ia

ç
ã

o 
de

 

ca
b

eç
a

s
 

(1
)

(2
)

a.
bo

v
in

os
l

ei
t

e

b
, 

co
r

t
e 

c.
ca

b
r

a
'

.

d
.

po
r

co
s

e.
ga

li
nh

a

f.
le

it
e

g
.

ov
os

., 

h
 •

 

i
. 

j
. 

Pr
od

u-,
ã

o 

(3
)
 

Ve
nd

i-
d

a
 

(4
) 

Qu
a

nt
id

a
de

 

Da
da

 
Co

n
s

um
id

a
 

(5
)

(6
)

Pr
eç

o 
T

ot
a

l
 

Un
it

á 
r

ec
e-

-

Al
u 

r
i

o 
b

i
d

o 
-

gu
el

 
r

ef
.4

 
Cr

$ 

(7
)

( 
8

)
(9

) 

To
ta

l 
l

. 

Va
lo

r
 

pr
od

. 
co

ns
u 

mi
da

-
r

ef
.6

 
Cr

$ 
(1

0
) 

Va
lo

r
 

t
ot

a
l 

d
a

 
pr

od
uç

ã
o 

r
ef

. 
3 

Cr
$ (

1
1

)

134.



135. 

16. Ver o tipo de produtos e perguntar se esses produtos foram sempre os

mais importantes eu se houve modificações:

17. N9 de assalariados dentro da propriedade, incluindo administraodres,

contadores, todos que recebem remuneração. (Considerar todos os que

trabalharam de julho de 1974 a junho de 1975, mesmo que não estejam

mais na propriedade). 

' 

Nome Sexo Catego- Horas de Tempo de Rernu Tipc 
ria trabalho/ 

dia 

(1) (2) (3) (4) 

a. 

b. 

c. 

d. 

e. 

-f. 

g. 

h. 

i. 

j. 

1. 

m. 

n. 

de ser 
viço de 
jul/74-
jun/75 

(5) 

nera 
-
-

çao 

(6) 

de 
Ati-
vidê 

de 

( 7)
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18. N9 de arrendatários, parceiros e empreiteiros dentro da propriedade 

(não considerar o próprio entrevistado). 

Nome Categoria 
Trebalha çom a 
f.:mÍlia 

(1) (2) (3) 

a. 

b, 

c. 

d. 

19. Famílias que exploram conjuntamente a terra. (Considerar como unida

de a casa onde mora).

20. 

21. 

Nome do Chefe 
N9 de pe.::!. N 9 de pessoas que trabalham na 
soas que propriecade 
moram na tempo in lempo parcial

tegral casa 
r- 9 h/d 

(1) (2) 
(3) 

( 4) (5)* 

a. 

b, 

c. 

d. 

Total e. 
�· 

*Em caso de períodos de maior trabalho, calcular a média de horas.

a) Precisa de mais trabalhadores? b) Quantos?
------- ------

a) Alguém da casa tem aposentadoria ou recebe renda fixa por mês?

b) quanto recebe?
6) desde quando?

d) de onde vem?
--------------------------

e total (julho/74 a junho/75) 

22. Do que o Sr. consome com alimentação, a maior parte o sr. planta ou

compra?
------------------------------
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23. Trabalho da família fora de propriedade. (Só contar trabalho eventual).

Nome 
N9 dias/ Catego remune- atividade 

meses mes h/d ria raçao desenvolv. 

(1) (2) (3) (4) ( 5) (6) (7) 

a. 

b. 

c. 

d. 

e. 

f. j 

TOTAL Cr$ g. 

Para a Mulher: 

24. Descrever suas atividades cotidianas.

25. Descrever seu trabalho na propriedade durante o ano. (Comparar com a pe!.

gunta 8).
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26. a) a Sra. cuida da horta?

b) se sim, quantas horas/dia gasta nisto?

27. a) a Sra. cuida dos animais?

b) se sim. quantas horas/dia gasta nsto?

Para as que trabalham na propriedade 

28. a) Se seu marido pudesse contratar mais empregados continuaria tra-

balhando? b) Porque?
------- ---------------

29. Quais os trabalhos que so os homens fazem? Porque?

Para as que tem trabalho remunerado 

30. a) Sua remuneração é igual a dos homens?
--------------

b) Remuneração -homem
-----------------------

c) Remunaração -mulher
-----------------------

Para as que não trabalham na propriedade ou fora 

31. Porque não ajuda na propriedade?

32. a) Se nao tivesse filhos, trabalharia na propriedade ou fora?

b) Porque?
-------------------------------

Para todas 

33. a) Se morasse na cidade, trabalharia fora?

b) Porque?
-----------------------------



34. A Sra. acha que a mulher deveria:

a) fazer só trabalho de casa (doméstico). ( )

b) ajudar também na propriedade. ( J 

139. 

c) porque?
---------------------------

Para as que trabalham ou j� trabalharam 

35. a) A sra.trabalhava na roça quando grávida?
-----------

b) Até quantos meses?
----------------------

c) E cem criança pequena?
--------------------

d) Atê com que idade da criança a Sra. ficava em cada?
------

e) E quando menstruada?
---------------------
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36. Histórico do trabalho

19 Trabalho 29 Trabalho 39 Trabalho 
(l) (2) (3) 

a. época

b. lugar (prop.
do pai, do
marido ou
outros)

e. estado civil

d. tipo de
atividade

e. categoria

f. horas/dia

g. remuneraçao

h. interrupções
temporárias

i. causas das in
terrupçÕes(dÕ
ença, gravi--
dez. filhos
pequenos

j. quando parou
de trabalhar

l. porque



QUESTIONÁRIO N9
----------

(Par a Assalariados Fixos) 

N 9 do Questionário da Propriedade: 

1. Nome do marido:

2, Nome da mulher: 

3. Ano do casamento (atual):

141. 

Data: 

Entrevistad:}r: 

4. Local de nascimento do casal e de seus pais (Estado, quando brasilei

ro e país, quando estrangeiro).

Marido Mulher 

a. b, 

pai mae pai mae 

c. d. a. f. 

5. N9 de filhos:

6, Perguntar: 

a) possui horta:

b) se sim, com que area:

c) quem cuida dela:

d) se for a mulher, quantas horas/dia gasta nisto:

7. a) tem criação:

b) se sim, discriminar eiuais e o n9 de cabeças:

c) quem cuida delas?

d) se for a mulher, quantas horas/dia gasta nisto:
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143. 
* 

9. Trabalho da família fora da propriedade (só contar trabalho eventual)

Nome N9 de dias/ h/d Catego- remune Atividade 
--meses mes ria raçao desenvolvide 

O) (2) (3) (4) (5) (6) ( 7) 

a. 

b. 

c. 

d. 

e. 

f. i 

TOTAL Cr$ lg.
*Levar em consideração trabalho feito em casa para fora, como costura.

barbado.

Para a Mulher 

10. Descrever suas atividades cotidianas

Para as que tem trabalho remunerado 

11. (Interessa saber se a remuneração dos homens difere das mulheres).

a) Qual e a remuneração dos Homens:

b) Qual e a rernuneraçao das Mulheres:

Para as que não trabalham fora 

12. Porque não trabalha fora?
----------------------

13. a) Se nao tivesse filhos, trabalharia fora? b) Porque?
----
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Para todas 

14. a) Se morasse na cidade. trabalharia fora?
-------------

b) Porque?

15. A Sra. acha que a mulher deveria:

a) fazer só o trabalho de casa (doméstico( ( ) 

b) ou também trabalhar fora ou para fora ( ) 

c) porque?

Para as que trabalham ou já trabalharam 

16. a) A Sra. trabalhava na roça quando grávida?
------------

b) Até quantos meses?
------------------------

c) E com criança pequena?
--------------�-------

d) Até com que idade da criança a Sra. ficava em casa?
-------

e) E quando menstruada?
-----------------------
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17. Histórico do trabalho

19 Trabalho 29 Trabalho 39 Trabalho 

(1) (2) (3) 

a. epoca

b. lugar (prop.
do pai. do
marido ou
outros)

c, Estado civil 

d. tipo de
atividade

e. categoria

f. horas/dia

g. remuneraçao

h. interrupções
temporárias

i. causas das
interrupções
(doença, gra
videz, filhÕs
pequenos)

j. quando parou
de trabalhar

1. porque




